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resumo 
 
 
O presente trabalho surge integrado num projeto de educação ambiental, o 
projeto Renascer, que surgiu numa parceria entre o Departamento de Biologia 
da Universidade de Aveiro, a Associação BioLiving e a Câmara Municipal da 
Figueira da Foz. O projeto Renascer teve como mote os trágicos incêndios 
ocorridos em 2017, que serviram de alerta da necessidade de repensarmos a 
gestão e a preservação dos recursos naturais. 
A presente dissertação tem como objetivos, divulgar o conhecimento científico 
botânico e a riqueza florística da Serra da Boa Viagem (Figueira da Foz), 
problematizar e refletir sobre a aquisição da educação ambiental, como motor 
para a valorização do património natural, e, por conseguinte, incentivar à 
responsabilidade ecológica.  
Para tal, foi realizado um estudo da flora e vegetação da Serra da Boa Viagem, 
através da elaboração de um inventário florístico, herborizações e 
caracterização dos habitats existentes no percurso selecionado como local de 
estudo. Aliado a isto, foi também elaborada uma intervenção de educação 
ambiental em escolas, integradas no projeto Renascer, recorrendo-se à 
realização de dois questionários para a recolha dos dados, um antes da 
intervenção e um após a mesma intervenção. 
Os resultados mostram que a Serra da Boa Viagem é possuidora de um 
património florístico de elevada importância, albergando refúgios de vegetação 
nativa, na qual estão presentes endemismos lusitânicos e ibéricos, espécies 
protegidas pela Diretiva Habitats, relíquias da floresta primitiva e habitats 
naturais prioritários para a conservação. O facto das espécies autóctones 
constituírem a esmagadora maioria (sessenta e cinco taxa autóctones em 
setenta e quatro taxa identificados), em comparação com as espécies exóticas 
e invasoras, é um dado extremamente positivo e que reflete a importância 
florística do local. No entanto, é necessário desenvolver esforços no sentido de 
monitorizar a propagação das espécies invasoras (as acácias), a principal 
ameaça à conservação da flora. No que se refere à educação ambiental, 
verificou-se que os alunos obtiveram melhores resultados no questionário 
realizado após a intervenção. Assim, a intervenção efetuada poderá ter 
contribuído para a edificação de conhecimentos e competências por parte dos 
alunos acerca das temáticas abordadas, evidenciando-se uma tendência de 
uma consciencialização ambiental, potenciadora de comportamentos 
ecologicamente responsáveis. 
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abstract 
 
This work is attached to Renascer project, an environmental education project 
that emerged from a partnership between the Biology Department of the 
University of Aveiro, BioLiving Association and the city hall of Figueira da Foz. 
The Renascer project was born due to the 2017 tragic fires that alerted for the 
need of rethink about the management and preservation of earth’s natural 
resources. 
The main goals of this dissertation are the disclosure of the botanical scientific 
knowledge and the floristic wealth of Serra da Boa Viagem (Figueira da Foz), 
problematize and reflect about the acquisition of environmental education to 
improve the natural patrimony appreciation, promote knowledge about floristic 
species in this region and therefore encourage the ecological responsibility. 
For that purpose, a study of flora and vegetation was undertaken through the 
elaboration of a floristic inventory, afforestation and characterization of the 
existing habitats in the selected route as place of study. Furthermore, in the 
context of Renascer project, a school intervention about environmental 
education was conducted through the fulfillment of two quizzes for data 
collection, one before the intervention and the other after that. 
Results shows that Serra da Boa Viagem has a remarkable floristic patrimony 
containing native vegetation with Lusitanian and Iberian endemics protected 
species by Diretiva Habitats, primeval forest relics and natural habitats which 
conservation is crucial. 
The fact that the native species are in majority (sixty five taxa for the native 
species among the seventy four taxa identified species) in comparison with the 
exotic and invader species is an extremely positive sign which reflects the floristic 
importance of this location. Nevertheless, one must develop additional efforts 
aiming the monitoring of the invader species propagation (acacia) which are the 
main threat of the flora preservation. Regarding the environmental education it is 
notorious that the students have attained better results after the intervention 
which demonstrates that the intervention had a noteworthy impact to the 
knowledge consolidation about the covered topics leading the students to form 
an environmental awareness of responsible ecological behaviors. 
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1. INTRODUÇÃO 
1.1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
Atualmente vivemos numa situação de emergência ambiental planetária, na qual a 
palavra “preservar” assumiu contornos que não podem ser mais negligenciados. Cada vez 
mais, são criadas diretivas em prol da conservação e preservação dos recursos naturais, no 
entanto, não basta legislar, é imperativo conhecer e para tal, educar.  
Deste modo, a educação ambiental torna-se um pré-requisito essencial à promoção da 
consciência ambiental e à mudança de comportamentos e atitudes individuais e coletivos 
e, consequentemente, à almejada mudança da situação crítica atual (Moreira, 2015; Sá, 
2008).  Assim, para se atingir esta mudança global, é prioritária uma utilização proficiente 
do conhecimento científico. Há necessidade de intervir, de incentivar, desde cedo, à 
preservação da biodiversidade, potenciando uma cidadania consciente, dinâmica e 
informada, apta a alertar e modificar o comportamento da sociedade acerca das 
necessidades ambientais e de consciencializar para a gestão e preservação do património 
natural, num contexto da problemática das alterações climáticas (Moreira, 2015).  
Neste âmbito, o presente trabalho surge integrado num projeto de educação 
ambiental, o projeto Renascer. Este projeto surgiu numa parceria entre o Departamento 
de Biologia da Universidade de Aveiro, a Associação BioLiving e a Câmara Municipal da 
Figueira da Foz, e cuja morada de Facebook está disponível em 
https://www.facebook.com/P.R3nascer/. O projeto Renascer teve como mote os trágicos 
incêndios ocorridos em 2017, que serviram de alerta e prova viva da necessidade de 
repensarmos a gestão e a preservação dos recursos naturais, e tem  como objetivos 
envolver e consciencializar os mais jovens e a comunidade em geral para as temáticas 
ambientais em torno das nossas florestas, desenvolvendo ações que promovam o contacto 
com a natureza, e, por conseguinte, desencadeando uma mudança de atitudes e de 
comportamentos face às problemáticas ambientais.  
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Deste modo, enquadrada neste projeto de educação ambiental e indo ao encontro do 
proposto por este, a presente dissertação tem como objetivos, divulgar e promover o 
conhecimento científico botânico e a riqueza florística da Serra da Boa Viagem (Figueira da 
Foz), problematizar e refletir sobre a aquisição da educação ambiental, e, por conseguinte, 
incentivar à responsabilidade ecológica, num mundo que necessita cada vez mais de 
cidadãos críticos, reflexivos, interventivos e ecologicamente sustentáveis, capazes de fazer 
face aos desafios atuais. 
Este trabalho será então composto por duas componentes que se interligam. Aliado ao 
estudo da flora e vegetação representativa da Serra da Boa Viagem, são realizadas ações 
de educação ambiental em contexto escolar, (enquadradas no projeto Renascer), como 
principal motor para a valorização do património natural.  
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1.2. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO E CARACTERÍSTICAS GERAIS DA SERRA DA BOA 
VIAGEM 
 
1.2.1. CARACTERIZAÇÃO GEOMORFOLÓGICA 
Do ponto de vista morfológico, a Serra da Boa Viagem é um maciço montanhoso 
costeiro, que se destaca da costa plana de toda a região do Cabo Mondego. Esta serra com 
falésias marítimas encontra-se delimitada pelo cabo mondego no extremo ocidental, 
apresentando uma altitude de, aproximadamente 257 metros (Ramos et al., 2012) e uma 
estrutura e morfologia irregular e assimétrica. Assim, apresenta um estreitamento de 
Oeste para Este (apresenta-se mais larga a Oeste, onde as falésias do Cabo Mondego estão 
expostas à ação dos ventos fortes e salgados do Atlântico, acabando por condicionar as 
espécies florísticas aqui existentes); a vertente Norte apresenta um carácter 
abrupto/brusco, observável por encostas bem evidenciadas, limitada pela falha de Quiaios 
(estas encosta são mais abruptas, irregulares e mais expostas aos ventos marítimos), já as 
vertentes a Sul desenvolvem-se de forma mais suave até ao Mondego (Almeida, 1995; 
Pinto, 1997; Rocha 2008). A Serra da Boa Viagem caracteriza-se, também, por ser uma 
cadeia alongada e curva de EW a WNW – ESE (Figura 1 e Figura 2), consistindo 
principalmente de calcários jurássicos e arenitos associados, mergulhando na direção de 
SW a S (Ramos et al., 2012).  A oeste, a encosta escarpada norte é a mais impressionante 
característica na paisagem (Almeida, 1997). 
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 Figura 1 – Morfologia da Serra da Boa Viagem e área circundante. Adapt. de Ramos et al. (2012). 
 
 
Figura 2 – Localização da Serra da Boa Viagem e áreas circundantes. Adapt. de Martins (1999). 
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Assim, em termos litológicos, a Serra da Boa Viagem corresponde a uma unidade 
morfológica na qual o substrato rochoso é constituído por material sedimentar, 
essencialmente por rochas carbonatadas jurássicas (Soares, 1966), (associadas a um 
processo de carsificação no período quaternário (Almeida, 2001)), de onde se destacam os 
calcários margosos, margas, arenitos, areias, argilas e aluviões de idade recente (Marques 
2012). A litologia diferencial contribuiu para uma diferenciação morfológica entre um setor 
norte e ocidental (com escarpas e vertentes mais evidenciadas), dominado por rochas 
calcárias e formações cársicas, e um setor sul (com vertentes mais suaves), dominado por 
arenitos (Almeida, 1995, 1997). 
 
1.2.2. CARACTERIZAÇÃO BIOCLIMATOLÓGICA 
Para além dos fatores geomorfológicos, o coberto vegetal da Serra da Boa Viagem 
depende ainda de fatores bioclimáticos e biogeográficos.  
Rivas-Martínez et al. (2002) definem a Bioclimatologia como uma ciência ecológica 
que tem como objetivo estudar as relações entre o clima e a distribuição dos seres vivos na 
Terra, determinando a relação entre certos parâmetros como a temperatura e a 
precipitação e as áreas de distribuição geográfica de espécies florísticas e comunidades 
vegetais.  
 A delimitação das unidades bioclimáticas e a elevada correlação entre bioclima e 
vegetação permite um conhecimento cada vez mais detalhado do padrão de distribuição 
da vegetação, possibilitando a previsão, a partir de dados bioclimáticos, para qualquer local 
da Terra, do tipo de vegetação que aí possa ocorrer (Rivas-Martinez et al., 2001; 2002). Por 
este motivo, a bioclimatologia permite não só retirar conclusões sobre as características 
gerais do clima, mas também, sobre o tipo de vegetação suscetível de se desenvolver sob 
essas condições (Martins, M. J. 1999). 
Segundo Rivas-Martínez o “Modelo de classificação bioclimática mundial” 
considera-se estruturado em três níveis, o macroclima, o bioclima e o piso bioclimático.  Os 
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cinco macroclimas reconhecidos são: Tropical, Mediterrâneo, Temperado, Boreal e Polar 
(Figura 3). Os macroclimas, por sua vez, encontram-se subdivididos em vinte e sete 
bioclimas. (Figura 4) Todas estas unidades bioclimáticas são representadas por um grupo 
característico de formações vegetais e comunidades de plantas (Rivas-Martínez et al., 
2002). 
 
Figura 3 - Macroclimas da Europa. Adapt. de Rivas-Martínez et al. (2004a). 
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Figura 4 - Bioclimas da Península Ibérica, com ampliação de Portugal Continental. O local de estudo 
encontra-se assinalado. Adapt. de Rivas-Martínez et al. (2004a). 
A área de estudo está situada numa faixa de transição climática entre as influências 
climáticas atlânticas e as predominantemente mediterrânicas. Desta forma, considera-se 
que apesar do local de estudo se situar na faixa do macroclima Mediterrânico, coexistem 
espécies florísticas com influência atlântica. Dada a ausência de barreiras orográficas no 
sentido Oeste-Este e as constantes migrações de flora mediterrânica e temperada, é 
possível que a oscilação do limite entre os macroclimas Temperado e Mediterrânico tenha 
levado à sucessiva alternância da ocupação por vegetação mediterrânica (bosques com 
espécies de folha perene) e vegetação temperada (bosques caducifólios) (Costa et al., 
1998), contribuindo para a elevada diversidade da paisagem vegetal. 
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Figura 5 - Termotipos da Península Ibérica, com ampliação de Portugal Continental. O local de estudo 
encontra-se assinalado. Adapt.de Rivas-Martínez, et al. (2004b). 
De acordo com o mapa acima representado (Figura 5), é possível visualizar que 
Portugal Continental possui um bioclima Mesotemperado (Mt) a noroeste, 
Mesomediterrânico (Mm) a nordeste, centro e sudeste do território, e 
Termomediterrânico (Tm) para sudoeste e sul. A área de estudo, a Serra da Boa Viagem, 
localiza-se numa zona de transição entre o bioclima Termomediterrânico (Tm) e 
Mesomediterrânico (Mm). Esta localização confere à Serra da Boa Viagem, um microclima 
singular caracterizado por invernos temperados e verões quentes e secos e nevoeiros 
litorais que trazem humidade adicional, mais frequentes no verão (Sousa, Carriço & Pinto, 
2016), contribuindo, assim, para a elevada diversidade da paisagem vegetal. 
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1.2.3. CARACTERIZAÇÃO BIOGEOGRÁFICA E FITOGEOGRÁFICA  
Segundo Costa et al. (1998), a Biogeografia é um ramo da Geografia que integra a 
biologia e explica a distribuição dos seres vivos na Terra, relacionando o meio físico com o 
biológico, através da informação gerada por diversas ciências que se interligam. Esta 
ciência obedece a um sistema hierárquico de classificação territorial. Assim sendo, a 
Tessela é a unidade fundamental; as Tesselas reúnem-se em Mosaicos Tesselares, estes em 
Distritos, estes em Setores, estes em Províncias, estas em Regiões e estas em Reinos (Rivas-
martínez, 1987; Costa et al., 1998). 
“Devido ao facto de representarem a maior parte da biomassa terrestre, as 
tipologias biogeográficas baseiam-se normalmente na distribuição das diferentes 
populações de plantas e unidades geobotânicas” (Costa et al., 1998 p.2). Desta forma, 
neste trabalho, dar-se-á destaque à Biogeografia estreitamente relacionada com a 
Fitogeografia, numa abordagem geobotânica. A Biogeografia é assim, segundo Rivas-
Martinez et al., 2001, uma ciência abrangente e multidisciplinar, que reúne informação de 
outras ciências como a Corologia vegetal, a Geologia, a Fitossociologia e a Bioclimatologia. 
Desta forma, a elevada correlação entre a tipologia biogeográfica/climática e vegetação, 
possibilita prever ou caracterizar o tipo de vegetação que ocorre numa determinada região.  
Segundo a metodologia dos autores Costa et al. (1998), Portugal continental está 
incluído no Reino Holártico e situado em duas regiões biogeográficas pertencentes a este 
Reino, a Região Eurosiberiana e a Região Mediterrânica (com uma influência mais 
marcada). A separação da Região Eurosiberiana e Mediterrânica baseia-se principalmente 
em critérios florísticos e bioclimáticos (Rivas-Martínez, 1990; Costa et al., 1998). A Região 
Eurosiberiana é caracterizada “por uma aridez estival nula ou muito ligeira, nunca superior 
a dois meses secos” (Costa et al., 1998 p.7). Por sua vez, de acordo com os mesmos autores, 
a Região Mediterrânica é caracterizada por um clima ameno, com baixas taxas de 
precipitação no verão e pela presença de bosques de árvores e espécies arbustivas de folha 
persistentes, nomeadamente a azinheira (Quercus rotundifolia), o sobreiro (Quercus suber) 
e carrasco (Quercus coccifera), a aroeira (Pistacia lentiscus), o folhado (Viburnum tinus), o 
zambujeiro (Olea europaea var. sylvestris), o loureiro (Laurus nobilis), o aderno (Phillyrea 
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latifolia), o lentisco-bastardo (Phillyrea angustifolia), entre outras espécies florísticas 
(Costa et al., 1998). 
De acordo com o proposto pelos autores Costa et al. (1998), a Serra da Boa Viagem 
enquadra-se (Figura 6):  
Reino Holártico  
Região Mediterrânica 
Sub-região Mediterrânica Ocidental 
Super-Província Mediterrâneo-lberoatlântica 
Província Gaditano-Onubo-Algarviense 
Setor Divisório Português 
Subsetor Beirense Litoral 
 
 
 
 
 
 
Figura 6 - Carta biogeográfica de Portugal Continental, segundo Costa et al. (1998), com ampliação da 
área de estudo (Serra da Boa Viagem). 
Serra da Boa 
Viagem 
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A sub-região Mediterrânica Ocidental está subdividida em três Superprovíncias: 
Mediterrânico-Iberolevantina, Italotirrénica e Mediterrânico Iberoatlântica (Costa et al., 
1998), sendo nesta última em que se enquadra o local de estudo. Assim, a Superprovíncia 
Mediterrânico-Iberoatlântica corresponde a uma extensa unidade biogeográfica da 
Península Ibérica, caracterizada por uma vegetação muito própria, por espécies florísticas 
antigas e com um elevado número de endemismos (Costa et al., 1998).  Esta superprovíncia 
agrupa ainda as Províncias Carpetano-Ibérico-Leonesa, Luso-Extremadurense, e Gaditano-
Onubo-Algarviense, sendo que é nesta última que se localiza a área em estudo. 
A Província Gaditano-Onubo-Algarviense é uma unidade biogeográfica que 
corresponde à zona litoral compreendida entre a Ria de Aveiro, Costa del Sol e termina nas 
serras gaditanas do Campo de Gibraltar e que se caracteriza por solos arenosos e calcários 
(Costa et al., 1998). Este território litoral é caracterizado por um clima ameno, pela 
existência de numerosas plantas termófilas (pouco afetadas pelas sucessivas glaciações), 
por uma elevada diversidade genética e por um elevado número de endemismos, 
possuindo uma vegetação muito diversificada e própria (Costa et al., 1998). Esta província 
inclui os Setores Divisório Português, Ribatagano-Sadense, Algarviense, Gaditano-
Onubense e Algíbico.  
É no Setor Divisório Português que se enquadra a área de estudo. Este setor está 
enquadrado no centro de Portugal, alongando-se desde a Ria de Aveiro, prolongando-se 
para o interior, através do vale do Mondego, até atingir a planície do Tejo. É um território 
litoral caracterizado por uma elevada variedade de unidades bioclimáticas, pela 
abundância de substratos calcários e presença de algumas serras de baixa altitude (Costa 
et al., 1998).  Apesar de não serem endémicas deste setor, as espécies Laurus nobilis; 
Quercus faginea subsp. broteroi e Quercus lusitanica ajudam na sua caracterização (Costa 
et al., 1998). Dadas as características particulares deste território, a vegetação assume 
também contornos próprios, salientando os bosques de carvalho-cerquinho, os carrascais, 
os sobreirais, os matagais de carvalhiça, os tojais e também os carvalhais de carvalho-roble 
(Costa et al., 1998). Este setor ainda se divide em dois Subsetores: o Beirense Litoral e o 
Oeste-Estremenho. 
 
 
  
12 
O Subsetor Beirense Litoral é um é um território onde predominam substratos 
essencialmente siliciosos, com algumas ilhas calcárias, destacando-se a área de estudo, a 
Serra da Boa Viagem (Figura 6). A região costeira caracteriza-se por ser relativamente 
plana, tornando-se mais escarpada em direção ao interior. Esta unidade biogeográfica 
estende-se a partir da região litoral de Leiria até à Ria de Aveiro, atravessando o vale do 
Mondego até à Serra do Açor (Costa et al., 1998). Este subsetor encontra-se posicionado 
predominantemente na faixa mesomediterrânica e dada a ausência de barreiras 
orográficas no sentido Oeste-Este e as constantes migrações florísticas de clima 
mediterrânico e temperado, é observável uma sucessiva alternância da ocupação deste 
território por vegetação mediterrânica (bosques com espécies de folha perene) e 
vegetação temperada (bosques caducifólios) (Costa et al., 1998), contribuindo para a 
elevada diversidade florística da paisagem. A maioria deste território situa-se na faixa do 
macroclima mediterrânico, apesar da existência de ilhas temperadas que ocorrem em 
altitudes mais elevadas, onde dominam espécies florísticas de clima temperado, enquanto 
o restante território está ocupado por espécies florísticas de clima mediterrânico (Rubia 
peregrina, Smilax aspera, Viburnum tinus, Phillyrea latifolia, entre outras) (Costa et al., 
1998).
 
1.2.4. CARACTERIZAÇÃO DA FLORA PRIMITIVA 
Relativamente à vegetação primitiva na Serra da Boa Viagem, segundo Almeida, 
(1997), as espécies que possivelmente predominariam na serra, ainda no século XIX, seriam 
associações florestais de pinheiro-marítimo (Pinus pinaster), carvalho-cerquinho (Quercus 
faginea), oliveira (Olea europaea), azinheira (Quercus rotundifolia) e zambujeiro (Olea 
europaea var. sylvestris). Associada a estas espécies arbóreas, ocorreriam matagais de 
urzes e tojo entre outras espécies mediterrânicas (Sousa, Carriço & Pinto, 2016). “No início 
do século XX, o engenheiro silvicultor Manuel Alberto Rei descrevia a serra como um «torso 
alpestre pedregoso e nu de vegetação», em que a vegetação primitiva estava já ausente” 
(Sousa, Carriço & Pinto, 2016, p. 10). O que poderá ter contribuído para esta diminuição 
drástica da vegetação primordial, seriam as alterações provocadas pela ocupação humana 
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desde os tempos pré-históricos e as consequências que daí advêm, as atividades 
antropogénicas com grande impacto como a exploração de pedreiras (Almeida, 1997) e 
indústrias no Cabo Mondego que utilizavam as madeiras das espécies locais (Sousa, Carriço 
& Pinto, 2016).  
Assim sendo, a partir de 1913 foi iniciada a arborização da serra através da 
plantação de eucaliptos, acácias e pinheiros-bravos, sob o comando de Alberto Rei (Sousa, 
Carriço & Pinto, 2016). Deste modo, as alterações provocadas pela influência antrópica 
terão afetado uma vegetação constituída por um conjunto de espécies primitivas já 
estabelecidas e de espécies recentemente introduzidas. A isto se junta a ocorrência de 
incêndios de grandes proporções como o de 1993, que afetou cerca de 6% da área da serra 
e destruiu parte da vegetação natural (Martins, 1999).  Esta situação implicou uma nova 
reflorestação, que viria a acontecer no ano de 1994/95, a qual, Almeida (1997) critica pelo 
facto de se ter arborizado uma percentagem dominante de pinheiros quando comparadas 
com outras espécies florísticas e vegetação primitiva da serra como o carvalho-cerquinho 
(Quercus faginea). A esse incêndio, seguiu-se outro também de elevadas dimensões, em 
2005, devastando largas áreas, e a ocorrência de fenómenos meteorológicos, como 
temporais e tempestades, destacando-se a mais recente tempestade Leslie, em outubro de 
2018, que assumiu contornos devastadores nesta região, tendo um grande impacto na 
serra (Figura 7).  
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Figura 7 - Efeitos da tempestade Leslie na zona de acesso à Serra da Boa Viagem. Registos de dezembro de 
2018.  
Todos estes episódios pelos quais a vegetação terá passado ao longo do tempo, 
ditam como está atualmente representada, por matagais arbustivos e algumas árvores de 
maior porte que datam do séc. XX, e apesar da existência de espécies exóticas, algumas 
delas com carácter invasor, como eucaliptos (Eucalyptus spp.) e acácias (Acacia spp.) 
encontram-se ainda refúgios onde a diversidade florística se encontra muito bem 
representada.
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2. METODOLOGIA 
2.1. IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
Com o objetivo de analisar a flora, vegetação e habitats representativos da Serra da 
Boa Viagem, foi traçado um percurso, que corresponde à área de estudo (essencialmente 
a zona Norte da Serra) (Figura 8 e Figura 9).  
 
Figura 8 - Enquadramento da Serra da Boa Viagem. Excerto da Carta Militar 1:25000 Nº 239. 
Cedência do Gabinete Técnico Florestal da Câmara Municipal da Figueira da Foz. 
 
N 
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Figura 9 - Ampliação do excerto da Carta Militar 1:25000 Nº 239, evidenciando o percurso selecionado na 
Serra da Boa Viagem. Cedência do Gabinete Técnico Florestal da Câmara Municipal da Figueira da Foz. 
 
N 
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Foi feita, inicialmente uma prospeção dos locais da Serra da Boa Viagem com o 
intuito de escolher um percurso/área de estudo que melhor representasse a diversidade 
florística da serra, sendo que essa escolha foi limitada pelas consequências causadas pela 
tempestade Leslie, já anteriormente referida. Este cenário teve assim, uma ação 
preponderante no condicionamento da dinâmica de trabalho que culminou nos resultados 
apresentados no presente trabalho. 
Por questões de segurança, o acesso ao local de estudo foi sempre realizado na 
presença de elementos dos sapadores Florestais e dos Serviços da Proteção Civil da Câmara 
Municipal da Figueira da Foz. 
Para a realização dos levantamentos florísticos e análise dos habitats naturais 
identificados na área de estudo, foram realizadas herborizações de algumas das espécies 
para a coleção do Herbário da Universidade de Aveiro (AVE) (Anexo I). Foi feito o registo 
fotográfico de todas as espécies, em floração e frutificação, sempre que possível. As saídas 
de campo realizaram-se em dezembro de 2018 e março e maio de 2019. 
2.2. CARACTERIZAÇÃO TAXONÓMICA 
No que se refere à caracterização taxonómica, as subespécies, espécies e géneros 
identificados foram agrupados nas respetivas famílias botânicas pertencentes. Para o 
tratamento dos dados recorreu-se ao programa Excel. 
A identificação das espécies foi realizada recorrendo à Nova Flora de Portugal 
(Franco 1971, 1984), à Flora Ibérica de Castroviejo et al. (1986 – 2012) (consulta online), e 
à consulta da Flora de Portugal Interativa (Flora-On). Para a posterior organização dos taxa, 
elaborou-se um inventário florístico, ordenado por ordem alfabética das famílias botânicas, 
segundo a Flora de Portugal Interativa (Flora-On). No inventário, é também incluído o 
respetivo nome vulgar das espécies, por consulta da Flora digital de Portugal (Jardim 
Botânico da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro - JBUTAD), a categoria de 
ameaça IUCN (International Union for Conservation of Nature) , segundo a Lista 
Vermelha da Flora de Portugal Continental e, por último, o carácter invasor, constante no 
Decreto-Lei n.º 92/2019. 
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2.3. ESPETRO BIOLÓGICO 
No que diz respeito ao espetro biológico, os taxa foram organizados de acordo com 
a classificação proposta por Raunkiaer (1937) in Blumler (2018). Segundo esta proposta 
fisionómica, os tipos biológicos são classificados de acordo com o número, a posição e a 
proteção das gemas de renovo durante a estação crítica. Desta forma, são propostos os 
seguintes tipos: fanerófitos; caméfitos; hemicriptófitos e geófitos (Figura 10). 
Os fanerófitos incluem as plantas perenes cujas gemas de renovo se localizam em 
ramos que se projetam livremente no ar, a mais de vinte e cinco centímetros acima do solo, 
constituindo as árvores e arbustos. De acordo com a localização das gemas de renovo, 
podem distinguir-se subtipos como os megafanerófitos, árvores com uma estatura acima 
de trinta metros; os mesofanerófitos, árvores de estatura média, com a altura das gemas 
de renovo entre oito metros a trinta metros acima do solo; os microfanerófitos, arbustos e 
pequenas árvores com a altura das gemas de renovo entre dois metros a oito metros acima 
do solo, e os nanofanerófitos, pequenos arbustos com a altura das gemas de renovo entre 
vinte e cinco centímetros a dois metros acima do solo, e por último os fanerófitos 
escandentes, as trepadeiras lenhosas.  
Os caméfitos incluem as plantas perenes, lenhosas ou herbáceas, cujas gemas de 
renovo se formam a menos de vinte e cinco centímetros do nível do solo ou plantas com 
uma altura superior a vinte e cinco centímetros, mas que morrem periodicamente acima 
deste limite. Deste modo, as gemas de renovo são mais protegidas do que nos fanerófitos 
(estarão protegidos do frio e da seca pelos restos de plantas).  
Os hemicriptófitos são plantas vivazes ou bienais cujas gemas de renovo se encontram 
à superfície do solo, sendo que as partes aéreas são herbáceas e morrem no período crítico. 
Desta forma, as gemas de renovo que sobreviverão à estação desfavorável estão situadas 
na superfície do solo, protegidas pelo solo circundante e pelos restos da própria planta.  
Os geófitos são plantas vivazes com as gemas de renovo formadas abaixo do solo 
(bolbos, rizomas ou tubérculos). 
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Figura 10 - Tipos biológicos segundo a classificação de Raunkiær. Raunkiær, (1934). 
 
2.4. ESPÉCIES RELAPE 
Para a análise dos taxa com interesse para a conservação (espécies RELAPE - Raras, 
Endémicas, Localizadas, Ameaçadas e em Perigo de Extinção), recorreu-se à Diretiva 
Habitats (Diretiva 92/43/CEE do Conselho, de 21 de maio de 1992), que tem como objetivo 
a preservação dos habitats naturais e das espécies de fauna e de flora considerados 
ameaçados no território da União Europeia. Esta Diretiva é constituída por Anexos, sendo 
que, para a análise dos taxa com interesse para a conservação, recorreu-se, mais 
concretamente, ao Anexo II, no qual constam as espécies de interesse comunitário cuja 
conservação exige a designação de zonas especiais de conservação, ao Anexo IV, no qual 
constam espécies de interesse comunitário que exigem uma proteção rigorosa e ao Anexo 
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V, no qual constam espécies de interesse comunitário cuja captura ou colheita na natureza 
e exploração podem ser objeto de medidas de gestão. 
 
2.5. CARACTERIZAÇÃO FITOSSOCIOLÓGICA E HABITATS NATURAIS DA SERRA DA BOA 
VIAGEM 
De acordo com Neto (2009), a Fitossociologia define-se como a ciência que “estuda 
a forma como as plantas se associam na natureza, constituindo comunidades vegetais 
relacionadas com determinadas caraterísticas físicas dos biótopos”. 
Segundo os trabalhos de Braun-Blanquet & Furrer (1913) e Westhoff Van & Der 
Maarel (1973), que interpretam a abordagem Braun-Blanquet, as comunidades vegetais 
são concebidas como tipos de vegetação, reconhecidas pela sua composição florística. O 
estudo das comunidades deve basear-se numa unidade fundamental, semelhante à 
espécie. Esta unidade deve ser a associação, sendo que cada associação consiste (como 
uma espécie) de "indivíduos", e a associação (como a espécie) pode ser descrita a partir de 
amostras dos seus indivíduos. Desta forma, os autores definem uma associação como “uma 
comunidade vegetal de composição florística definida, que apresenta uma fisionomia 
uniforme e cresce em condições de habitat uniformes” (Westhoff Van & Der Maarel, 1978) 
possuindo uma ou várias espécies caraterísticas. 
Como associações básicas de unidades, as associações devem ser agrupadas numa 
hierarquia de unidades superiores. Deste modo, as associações são classificadas em 
alianças, alianças em ordens e ordens em classes (Quadro 1). Cada um destes níveis 
hierárquicos possui um sufixo próprio (Dengler et al., 2008). 
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Quadro 1 - Níveis hierárquicos. Adapt. de Dengler et al. (2008). 
Categoria Sufixo Exemplo 
Classe “-etea” Koelerio-Corynephoretea 
Ordem “-etalia” Phragmitetalia australis 
Aliança “-ion” Fagion sylvaticae 
Associação “-etum” Corniculario aculeatae-Corynephoretum canescentis 
Com vista a salvaguardar os habitats naturais e respetivas espécies de fauna e flora, 
e deste modo contribuir para a proteção da biodiversidade e conservação do património 
natural, a União Europeia estabeleceu uma legislação comunitária, com destaque para a 
Diretiva Aves (Diretiva 79/409/CEE do Conselho de 2 de abril de 1979 e 2009/147/CE do 
Parlamento Europeu e do Conselho, de 30 de novembro de 2009) e para a Diretiva Habitats 
(Diretiva 92/43/CEE do Conselho de 21 de maio de 1992). Segundo esta última diretiva, 
designam-se por habitats naturais as “zonas terrestres ou aquáticas que se distinguem por 
características geográficas abióticas e bióticas, quer sejam inteiramente naturais quer 
seminaturais”, sendo que os  habitats naturais de interesse comunitário são definidos como 
os habitats que estão em perigo de desaparecimento na sua área de distribuição natural 
ou que apresentem uma  área de distribuição natural reduzida. 
Da execução das duas diretivas acima citadas (Diretivas Aves e Habitats), resultou a 
criação de uma rede ecológica europeia de Zonas Especiais de Conservação (ZEC) e Zonas 
de Proteção Especial (ZPE) - a Rede Natura 2000 - com vista à preservação ou 
restabelecimento dos habitats naturais e seminaturais das diferentes espécies de fauna e 
flora, e, por conseguinte, à valorização da diversidade biológica e ecológica.  
Deste modo, de forma a reconhecer e interpretar os habitats naturais identificados 
no local de estudo, tendo em conta a organização das comunidades vegetais, a sua ecologia 
e as principais espécies caraterísticas, recorreu-se às fichas de Habitat do Plano Setorial da 
Rede Natura 2000 (ALFA, 2004), elaboradas  pela Associação Lusitana de Fitossociologia 
(ALFA), ao abrigo do protocolo instituído com o Instituto da Conservação da Natureza e das 
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Florestas (ICNF). Estas fichas discriminam os tipos de habitats naturais de interesse 
comunitário constantes do Anexo I da Diretiva Habitats (tipos de habitats naturais de 
interesse comunitário cuja conservação exige a designação de zonas Especiais de 
Conservação - ZEC).  Os habitats estão agrupados em categorias de um a nove: 1-Habitats 
costeiros e vegetação halófila; 2-Dunas marítimas e interiores; 3-Habitats de água doce; 4-
Charnecas e matos das zonas temperadas; 5-Matos esclerófilos; 6-Formações herbáceas 
naturais e seminaturais; 7-Turfeiras altas, turfeiras baixas e pântanos; 8-Habitats rochosos 
e grutas; e 9-Florestas. Os habitats que possuem um asterisco (*) junto ao número são 
prioritários na conservação. 
 
2.6. HERBORIZAÇÃO 
Um herbário é uma coleção botânica, dinâmica de espécimes ou exemplares 
biológicos que se encontram preservados (secos, prensados e montados em cartolinas). 
Constitui uma base de dados o mais completa possível, possibilitando o armazenamento 
de grandes quantidades de espécimes, de onde se está constantemente a obter informação 
sobre as espécies de flora já conhecidas e já extintas, representando um recurso de enorme 
valor.  Estas coleções inestimáveis consistem numa verdadeira enciclopédia da vida, ao 
documentar a diversidade biológica vegetal, identificar e classificar as diferentes espécies 
de flora, bem como descrever novos taxa e reportar a diversidade florística de uma dada 
região ou país, que nos identifica de acordo com a nossa localização e que nos ajuda a 
compreender a razão da nossa existência. Dado ao seu extenso elenco informativo, 
concedem assim, o estudo de exemplares provenientes de diferentes locais e diferentes 
ecossistemas, essencial ao conhecimento e preservação da biodiversidade, fundamental 
em programas de conservação e em estudos fitogeográficos, ecológicos, taxonómicos e 
filogenéticos (Pinho et al., 2016). 
Como mencionado logo no início deste capítulo, procedeu-se às herborizações de 
algumas das espécies identificadas, sendo que foi elaborado um herbário representativo 
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da flora da Serra da Boa Viagem, pertencente ao Herbário da Universidade de Aveiro 
(Anexo I).  
A herborização implica quatro estágios: 1 - colheita dos espécimes vegetais 
etiquetagem numérica no campo e preenchimento do livro de campo; 2 - secagem do 
material colhido; 3 - montagem dos exemplares sobre folhas de cartolina branca; 4- 
etiquetagem definitiva. 
Na colheita, (Figura 11) devem-se colher as plantas de uma maneira eficiente, o 
mais completas possível (com todos os órgãos) e sem vestígios consideráveis de patologias 
ou degradação (Pinho et al., 2016), de forma a se obterem exemplares de qualidade. Se se 
verificar um único exemplar de uma determinada espécie no local de colheita, convém não 
recolher, de forma a não pôr em causa a sua viabilidade. Numa colheita para herbário, o 
número de espécimes a colher rondará os 5 a 6, para cada espécie, um deles (o melhor e 
mais completo) será o original e os restantes serão os duplicados. As coleções de originais 
e duplicados num herbário estão separadas e têm finalidades diferentes. 
 
 
Figura 11 – Colheita. 
Após a colheita do espécime, este deve ser identificado com o número de colheita, 
através das etiquetas de numeração. Os dados relativos ao espécime e local da colheita 
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devem ser registados num livro de campo e devem ser os mais completos possíveis, com: 
data da colheita; descrição pormenorizada do local de colheita; nome(s) do(s) coletor(s); 
número da colheita, presente na etiquetas de numeração, seguido do nome científico e 
vulgar do espécime, caso seja conhecido e por último, fazer referência ao hábito do 
exemplar e ecologia do local. Logo após a colheita, o material deve ser preparado e 
colocado em papel de secagem (Pinho et al., 2016). 
O papel de secagem deve ser papel passento pardo ou jornais, devendo ser bastante 
resistente, absorvente e poroso, de modo a absorver a humidade das plantas de forma 
rápida e eficaz (sem a propagação de fungos), promovendo a rápida secagem destas. O 
processo de secagem termina com a colocação dos exemplares na pasta de compressão, 
ou na prensa (Figura 12 e Figura 13). 
 
  
Figura 12 - Pasta de compressão e secagem. Figura 13 – Prensa. 
 
Neste processo deve-se ter em conta a posição do espécime no papel de secagem, 
enquanto as caraterísticas de manuseamento são possíveis (ex. endireitar as folhas 
enquanto não estão secas, tornando-se quebradiças). Para se obterem bons exemplares 
(livres de contaminações e com as cores/órgãos bem conservados), é necessário substituir 
diariamente os papeis humedecidos por outros secos, até que as plantas estejam 
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completamente secas. (Figura 14). O tempo de secagem vai depender da quantidade de 
água de cada planta (Pinho et al., 2016). 
 
 
Figura 14 - Processo de secagem de alguns exemplares recolhidos na Serra da Boa Viagem. 
As condições ótimas de secagem exigem uma temperatura de 30-40 ℃ e baixa 
humidade atmosférica, tendo sido utilizado neste trabalho o aquecimento artificial numa 
sala com temperatura controlada e onde se encontrava a prensa, com um termo ventilador 
acoplado, onde se colocou o material prensado (Figura 13). 
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As últimas etapas da herborização consistem então na montagem e na etiquetagem 
definitiva. A montagem consiste na fixação dos espécimes sobre as folhas de cartolina 
branca, utilizando tiras de fita gomada que fixam o exemplar à folha de montagem (Figura 
15). Esta deve ser acompanhada da etiqueta definitiva de identificação (Figura 16) (Pinho 
et al., 2016). 
 
Figura 15 - Processo de montagem de alguns exemplares recolhidos na Serra da Boa Viagem. 
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Figura 16 – Exemplo de uma etiqueta definitiva de identificação. 
Constrói-se assim uma verdadeira enciclopédia de diversidade florística (Figura 17), 
que preserva o testemunho do património vegetal de uma determinada região. 
 
 
Figura 17 - Herbário Universidade de Aveiro. 
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2.7. EDUCAÇÃO AMBIENTAL  
No que diz respeito à Educação Ambiental, foram dinamizadas ações de 
sensibilização ambiental, no âmbito do Projeto Renascer, em duas escolas do concelho da 
Figueira da Foz, com duas turmas do oitavo ano de escolaridade. Uma das turmas pertencia 
à “Escola Pintor Mário Augusto” (Freguesia de Alhadas) e era constituída por dezanove 
alunos e a outra turma pertencia à “Escola Secundária Dr. Joaquim de Carvalho”, (Freguesia 
de Buracos e S. Julião), sendo composta por vinte e oito alunos. É de realçar que estas 
foram duas das dezoito escolas (do ensino pré-primário ao secundário) que aderiram ao 
projeto Renascer, ficando responsáveis por manter um conjunto de plantas autóctones e 
germinar bolotas de carvalho-alvarinho, para posterior reflorestação de locais cuja floresta 
foi consumida pelas chamas de 2017 e, onde, o Departamento de Biologia e a Associação 
Bioliving realizaram várias ações de sensibilização. 
 Neste trabalho, procedeu-se à metodologia por inquérito como técnica de recolha 
de dados “sistematizada de dados suscetíveis de poderem ser comparados” (Carmo & 
Ferreira, 1998, p. 123) e que se pode definir-se como “uma interrogação particular acerca 
de uma situação particular englobando indivíduos, com o objetivo de generalizar” 
(Ghiglione & Matalon, 1993, p. 8), tendo sido utilizado como instrumento de recolha de 
dados o questionário. Os questionários são, assim, instrumentos de registo escritos e 
estrategicamente planeados que permitem recolher dados através de questões (Vilelas, 
2009), cujas respostas refletem opiniões, atitudes, o nível de conhecimento ou de 
consciência dos indivíduos acerca de uma determinada temática (Quivy & Campenhoudt, 
2008). 
A opção por este instrumento de recolha de dados teve em consideração 
determinados aspetos como o de garantir o anonimato dos alunos, o que  lhes possibilita 
responder sem o receio de virem a ser prejudicados a nível académico caso respondessem 
incorretamente às questões (Pardal & Lopes, 2013); o seu fácil preenchimento; a promoção 
de respostas diretas e o acessível tratamento dos dados (Latorre, 2003). Para além disso, a 
necessidade de obtenção de dados com qualidade e num curto período de tempo (Vilelas, 
2009) foi um fator preponderante para a escolha deste instrumento. 
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O presente ano de escolaridade foi escolhido tendo em conta as metas curriculares 
previstas pela Direção-Geral da Educação, destacando: a importância da biodiversidade; a 
dinâmica entre os seres vivos e o ambiente (com saídas de campo); a importância do 
equilíbrio e dinâmica dos ecossistemas para a sustentabilidade da vida no planeta, 
consequências da alteração do equilíbrio dos ecossistemas, e por último, a proteção dos 
ecossistemas. As metas estão assim, intimamente relacionadas com os objetivos da 
presente dissertação e do Projeto Renascer. Para além disso, os alunos poderiam interligar 
os conceitos lecionados com a apresentação expositiva e interativa, com duração 
aproximada de trinta minutos, por mim realizada nas escolas (doravante denominada de 
“intervenção”) (Anexo II), e cuja finalidade seria a valorização e conservação do património 
natural, o conhecimento da riqueza florística da zona de estudo e promoção da aquisição 
de responsabilidade ecológica por parte dos alunos. 
Deste modo, foram elaborados dois questionários com constituição igual, mas 
realizados em tempos diferentes. Assim, os alunos responderam a um questionário antes 
da intervenção (Q0), e outro questionário um mês após essa mesma intervenção (Q1), com 
o objetivo de avaliar o impacto da apresentação e, por conseguinte, o contacto com 
determinados conceitos, o grau de consciencialização e aquisição de conhecimentos pelos 
alunos. 
A elaboração dos questionários (Anexo III) foi meticulosamente preparada e 
organizada. Desta forma, houve um trabalho prévio, no qual se refletiu, estudou  e definiu 
as questões a elaborar, tendo em conta os dados que se pretendiam recolher  (Pardal & 
Lopes, 2013) e procurando que as perguntas fossem claras e objetivas, para que, quando 
formuladas, os alunos interrogados as interpretassem da mesma maneira (Quivy & 
Campenhoudt, 2008). Para além disto, aquando da conceção dos questionários, teve-se em 
consideração o tipo de questões, a sua formulação e apresentação, procurando que tivesse 
uma aparência clara e atrativa, e por fim, como seria feita, no final, a análise dos dados.  É 
importante realçar a formulação de um pequeno texto no início do questionário, onde 
constavam os objetivos do presente estudo e a garantia de que os alunos não seriam 
prejudicados academicamente, caso respondessem incorretamente às questões, tudo isto 
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com o intuito de se conseguir uma maior colaboração e sinceridade nas respostas, por 
parte dos alunos e mostrar a importância da colaboração que estes desempenhariam.  
Quanto à tipologia das questões, estas podem ser de diferentes naturezas e a sua 
classificação corresponder a diferentes critérios (Latorre, 2003). O questionário elaborado 
é composto apenas por questões fechadas, nas quais os alunos devem optar entre um 
número restrito de respostas possíveis, que lhe são apresentadas (Vilelas, 2009), 
traduzindo-se respostas breves, objetivas e restringidas, tornando possível que o aluno 
responda de forma mais rápida e fácil às questões e os dados obtidos sejam de mais fácil 
análise e reflexão. Para cada questão foram formuladas várias alternativas de resposta, 
onde os alunos podiam assinalar vários itens ou afirmações. É de salientar que não foram 
formuladas questões abertas, dada à prevista rejeição por parte dos alunos e também dada 
a dificuldade na sua interpretação e posterior análise. Para a conceção do questionário, 
também foram formuladas questões cuja opção de resposta consistiam em escalas ordinais 
segundo as quais se verifica uma hierarquização de determinadas categorias dentro da 
escala (Vilelas, 2009), tendo sido utilizadas dois subtipos da escala ordinal, a escala de 
frequência, com as categorias “nunca”, “raramente”, “frequentemente” e “sempre” e a 
escala de avaliação, no que diz respeito ao grau de concordância dos alunos com uma 
determinada afirmação, com as categorias “discordo totalmente”, “discordo”, “concordo” 
e “concordo totalmente”. É importante salientar que nestes subtipos das escalas ordinais 
se optou pela utilização de um número par de “categorias”, com quatro ‘categorias 
diferentes’, para que os alunos não tivessem a tendência de responder à opção do valor do 
meio da escala (valor neutro), o que poderia levar a uma deturpação dos resultados. 
Desta forma, formalizaram-se questões nas quais os alunos teriam de selecionar o 
porquê da importância das plantas para o mundo vivo, a definição de “floresta” e a 
definição de “espécie autóctone”. Estas questões tinham como objetivo aferir 
conhecimentos básicos dos alunos acerca do tema, essenciais para a consolidação de 
conhecimentos futuros. A avaliação do grau de consciencialização ecológica por parte dos 
alunos foi traduzida pelas questões relacionadas com: a importância da conservação das 
espécies autóctones; a seleção de espécies autóctones do nosso território e as suas 
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características; o conhecimento de espécies florísticas existentes na Serra da Boa Viagem, 
com o intuito de promover uma associação entre as imagens das espécies e os respetivos 
nomes e, por fim, a importância de haver mais informação sobre a diversidade florística da 
área de estudo. Foram também formuladas questões no sentido de inferir os níveis de 
conhecimento e consciencialização quanto à problemática das espécies invasoras, (mais 
focadas nas acácias, espécies invasoras que predominam no local), a definição de “espécie 
invasora”, e também, questões cujo objetivo seria, averiguar se os alunos distinguiam os 
conceitos de “espécie exótica” e de “espécie invasora”. 
Antes de serem aplicados ao público-alvo, os questionários foram também 
administrados a uma amostra piloto (Pardal & Correia, 2013), de 3 crianças do oitavo ano 
de escolaridade, o que permitiu colmatar alguns erros e melhorar aspetos como a 
linguagem e a clareza das questões. 
Para o tratamento dos dados relativos aos questionários, as respostas dos alunos 
foram contabilizadas e procedeu-se, posteriormente, à comparação das percentagens das 
respostas entre os dois momentos de análise (Q0 e Q1). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1. FLORA 
3.1.1. INVENTÁRIO FLORÍSTICO 
No seguimento dos levantamentos de campo, foram identificados setenta e quatro 
taxa, constituindo assim o elenco florístico do presente trabalho. É de salientar que dos 
setenta e quatro taxa identificados, trinta e oito foram herborizados (Anexo I) por mim, até 
à etapa da montagem, fazendo neste momento parte da coleção existente no Herbário da 
Universidade de Aveiro. A inventariação dos taxa identificados, bem como sucintas 
informações relacionadas com estes, estão representadas na tabela abaixo (Quadro 2). 
Quadro 2 - Elenco florístico inventariado na Serra da Boa Viagem, no âmbito deste trabalho.  
Família Nome científico Nome comum Estatutos de 
conservação  
1 - Exótica 
2 – Exótica 
invasora  
Amaryllidaceae Narcissus bulbocodium 
L. subsp. bulbocodium 
campainhas-amarelas Anexo V, DH*  
Anacardiaceae Pistacia lentiscus L. aroeira   
Apocynaceae Vinca difformis Pourr. 
subsp. difformis 
vinca   
Araceae Arisarum simorrhinum 
Durieu 
capuz-de-frade LC  
Araliaceae Hedera maderensis 
McAll. subsp. iberica 
 
- 
Endemismo 
ibérico 
NA 
 
 
Asparagaceae 
Ruscus aculeatus L. gilbardeira LC 
Anexo V, DH* 
 
Urginea marítima (L.) 
Baker 
cebola-do-mar   
 
 
 
 
Asteraceae 
 
 
Bellis perennis L. margaridas   
Carduus lusitanicus 
Rouy subsp. broteroi 
(Welw. ex Mariz) 
Devesa 
 
cardo 
Endemismo 
lusitânico 
LC 
 
Cynara humilis L. alcachofra-de-são-
joão 
  
Doronicum 
plantagineum L. subsp. 
tournefortii (Rouy) 
Cout. 
 
 
- 
Endemismo 
lusitânico 
VU 
Anexo V, DH* 
 
Pulicaria odora (L.) 
Rchb. 
erva-montã   
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Apiaceae 
 
 
Daucus carota L. 
 
cenoura-brava 
  
Thapsia minor 
Hoffmanns. & Link 
 
- 
Endemismo 
ibérico 
NA 
 
 
Aquifoliaceae 
 
Ilex aquifolium L. 
 
azevinho 
Espécie 
protegida ao 
abrigo do 
Decreto-Lei 
423/89 de 4 de 
dezembro 
 
 
 
Brassicaceae 
Iberis procumbens 
Lange subsp. 
microcarpa Franco & 
P.Silva  
 
assembleias 
Endemismo 
lusitânico 
LC 
Anexo II e IV, 
DH*  
 
Iberis procumbens 
Lange subsp. 
procumbens 
 
 
- 
Endemismo 
ibérico 
NA 
 
 
Caprifoliaceae  
Lonicera etrusca Santi madressilva 
  
Viburnum tinus L. folhado 
  
 
Cistaceae  
Cistus crispus L. roselha 
  
Cistus monspeliensis L. sargaço 
  
Cistus salviifolius L. estevinha 
  
Crassulaceae Sedum album L. arroz-dos-telhados 
  
 
Cupressaceae 
 
Cupressus lusitanica 
Mill. 
cedro-do-buçaco  1 
Juniperus turbinata 
subsp. Guss. turbinata 
-   
Dipsacaceae Dipsacus comosus 
Hoffmanns. & Link 
cardo-penteador Endemismo 
ibérico 
NA 
 
 
Ericaceae  
Arbutus unedo L. medronheiro 
  
Erica arborea L. urze-branca   
 
 
 
 
Fabaceae 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Acacia dealbata Link mimosa 
 
2 
Acacia longifolia 
(Andrews) Willd. 
acácia-de-espigas  2 
Acacia melanoxylon 
R.Br. 
austrália  2 
Acacia saligna (Labill.) 
H.L.Wendl. 
-  2 
Acacia verticillata 
(L'Hér.) Willd. 
-  2 
Erophaca baetica (L.) 
Boiss. subsp. baetica 
alfavaca-silvestre   
Lotus corniculatus L. 
subsp. carpetanus 
(Lacaita) Rivas Mart. 
cornichão Endemismo 
ibérico 
NA 
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Ulex europaeus L. tojo   
 
Fagaceae 
Quercus coccifera L. carrasco   
Quercus faginea Lam. carvalho-cerquinho   
Quercus robur L. carvalho-alvarinho   
 
Gentianaceae 
Centaurium 
pulchellum (Sw.) Druce 
centáurea-de-flores-
estreitas 
  
Centaurium 
tenuiflorum 
(Hoffmanns. & Link) 
Fritsch 
 
- 
  
Blackstonia perfoliata 
(L.) Huds. 
centáurea-pequena-
frondosa 
  
Geraniaceae Erodium cicutarium 
(L.) L'Hér. subsp. 
bipinnatum (Cav.) 
Tourlet 
 
bico-de-cegonha 
  
 
 
 
Iridaceae 
Crocus serotinus 
Salisb. 
açafrão-bravo Endemismo 
ibérico 
NA 
 
Gladiolus illyricus 
Koch. subsp. illyricus 
espadana-dos-
montes-de-folhas-
largas 
  
Iris xiphium L. var. 
lusitanica (Ker Gawl.) 
Franco 
 
- 
Endemismo 
lusitânico 
LC 
 
 
 
 
Lamiaceae 
  
Calamintha nepeta (L.) 
Savi subsp. nepeta 
nêveda 
  
Clinopodium vulgare L. clinopódio 
  
Rosmarinus officinalis 
L. 
alecrim 
  
Salvia sclarea L. - 
 
1 
Salvia sclareoides Brot. salva-viscosa-dos-
montes 
Endemismo 
ibérico 
NA 
 
Lauraceae Laurus nobilis L. loureiro   
Myrtaceae Myrtus communis L. murta   
 
Oleaceae 
Olea europaea L. var. 
sylvestris (Mill.) Hegi 
zambujeiro   
Phillyrea angustifolia 
L. 
aderno-de-folhas-
estreitas 
  
Phillyrea latifolia L. aderno   
 
Orchidaceae 
Anacamptis 
pyramidalis (L.) Rich. 
satirião-menor   
Ophrys apifera Huds.  erva-abelha 
  
Ophrys tenthredinifera 
Willd. 
- 
  
Oxalidaceae Oxalis articulata 
Savigny 
 
azedinha-de-flores-
vermelhas 
 1 
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Pinaceae 
Pinus halepensis Mill. pinheiro-de-alepo 
 
1 
Pinus pinea L. pinheiro-manso 
  
Plantaginaceae Antirrhinum 
cirrhigerum (Welw. ex 
Ficalho) Rothm. 
 
bocas-de-lobo 
Endemismo 
ibérico 
NA 
 
Rhamnaceae Rhamnus alaternus L. aderno-bastardo   
Ranunculaceae Ranunculus nigrescens 
Freyn 
- Endemismo 
ibérico 
NA 
 
 
 
 
Rosaceae 
Crataegus monogyna 
Jacq. 
pilriteiro 
  
Geum sylvaticum 
Pourr.  
- 
  
Prunus spinosa L. abrunheiro   
Pyrus bourgaeana 
Decne. 
pereira-brava   
Rosa sempervirens L. roseira-brava   
Rubus ulmifolius 
Schott 
silvas   
Rubiaceae 
 
Rubia peregrina L. raspa-saias   
Smilacaceae 
 
Smilax aspera L. 
 
salsaparrilha-brava  
 
Thymelaeaceae 
 
Daphne gnidium L. 
 
trovisco 
 
  
  Pouco Preocupante, LC (Least Concern) 
Vulnerável, VU (Vulnerable) 
NA - Não Ameaçada 
*(DH) - Diretiva Habitat  
**1 – Exótica 
**2 – Exótica invasora constante do Decreto-Lei 92/2019 
 
A partir da análise do elenco florístico inventariado para o percurso escolhido (área 
de estudo) na Serra da Boa Viagem, verifica-se uma elevada diversidade florística traduzida 
pela variedade das espécies de flora identificadas, com destaque para os endemismos 
(endemismo ibéricos e lusitânicos) e espécies protegidas pela Diretiva Habitats. É também 
observável a existência de cinco espécies de acácias, espécies exóticas invasoras, (Acacia 
dealbata Link, Acacia longifolia (Andrews) Willd., Acacia melanoxylon R.Br., Acacia saligna 
(Labill.) H.L.Wendl. e Acacia verticillata (L'Hér.) Willd.), que constituem uma das principais 
ameaças à flora nativa. 
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3.1.2. ESPETRO TAXONÓMICO 
No que diz respeito ao espetro taxonómico, foram identificados setenta e quatro 
taxa, agrupados em trinta e cinco famílias, sessenta géneros, cinquenta e nove espécies e 
quinze subespécies. 
 
Gráfico 1 - Famílias presentes na área de estudo e a sua representatividade quanto ao número de espécies. 
De acordo com o Gráfico 1, verifica-se uma elevada diversidade de famílias 
botânicas. Das trinta e cinco famílias identificadas, a que apresenta maior 
representatividade é a família das Fabaceae, que agrupa quatro géneros (Acacia, Erophaca, 
Lotus e Ulex), seis espécies (Acacia dealbata Link, Acacia longifolia (Andrews) Willd., Acacia 
melanoxylon R.Br., Acacia saligna (Labill.) H.L.Wendl. e Acacia verticillata (L'Hér.) Willd. e 
Ulex europaeus L.) e duas subespécies (Erophaca baetica (L.) Boiss. subsp. baetica e Lotus 
corniculatus L. subsp. carpetanus (Lacaita) Rivas Mart.). 
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3.1.3. ESPETRO BIOLÓGICO 
 
 
Gráfico 2 - Espetro biológico dos taxa identificados. 
No que se refere ao espetro biológico, dos setenta e quatro taxa identificados na área 
de estudo, verifica-se uma dominância dos fanerófitos, com uma representatividade de 
44,6% (Gráfico 2), demonstrando assim, um predomínio de arbustos e árvores de pequeno 
porte, com uma altura das gemas de renovo entre vinte e cinco centímetros a dois metros 
acima do solo. Ainda dentro dos fanerófitos, mas mais concretamente no subgrupo 
fanerófito escandente, estão presentes 9,5% dos taxa identificados, que correspondem às 
trepadeiras lenhosas. Seguidos dos fanerófitos, os tipos biológicos mais representativos 
são os caméfitos, com 18,9% dos taxa identificados, seguidos dos geófitos (17,6%).  Por 
fim, as formas biológicas menos representadas e com igual representatividade (8,1%) são 
os terófitos e os proto-hemicriptófitos. 
A área de estudo apresenta condições climáticas (predominantemente 
mediterrânicas), que favorecem os fanerótitos (44,6% dos taxa). Esta forma biológica 
predomina quando o clima é quente e moderadamente húmido, característico da região 
mediterrânea, o que justifica a percentagem desta forma biológica (Raunkiaer, 1934).  
18,9%
9,5%
44,6%
17,6%
12,2%
8,1%
8,1%
Tipos biológicos
Caméfito Escandente Fanerófito
Geófito Hemicriptófito Proto-hemicriptófito
Terófito
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Seguidos dos fanerófitos, as formas biológicas mais representadas são os caméfitos, 
com 18,9% dos taxa identificados, seguidos dos geófitos (17,6%).  O facto dos caméfitos 
serem o segundo grupo com maior percentagem de taxa pode ser explicado pelas 
condições climáticas da área de estudo serem predominante mediterrânicas, o que 
favorece esta forma de vida, no entanto, as influências atlânticas coexistentes no local 
podem ser menos favoráveis ao seu desenvolvimento (Blumler, 2018); (Castro et al., 2005). 
Para além disto, nos caméfitos, as gemas de renovo formam-se a menos de vinte e cinco 
centímetros do nível do solo e nos geófitos, as gemas de renovo são formadas abaixo do 
nível do solo (bolbos, rizomas ou tubérculos). Deste modo, as gemas de renovo estão mais 
protegidas nas alturas menos favoráveis, estando assim protegidos do frio e da seca pelos 
restos de plantas. 
Os hemicriptófitos/proto-hemicriptófitos e terófitos são as formas de vida menos 
favorecidas pelas condições climáticas da área de estudo, uma vez que surgem com as 
menores representatividades (12,2% para os hemicriptófitos e 8,1% para os últimos dois). 
De acordo com Raunkiaer (1934), os hemicriptófitos, que apresentam maior distribuição 
em condições climatéricas mais desfavoráveis/agrestes. 
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3.1.4. ESPÉCIES RELAPE 
 
Gráfico 3 - Número de endemismos no total dos taxa identificados. 
No que diz respeito às espécies RELAPE, foram identificados quatro endemismos 
lusitânicos: Carduus lusitanicus Rouy subsp. broteroi (Welw. ex Mariz) Devesa; Doronicum 
plantagineum L. subsp. tournefortii (Rouy) Cout.; Iberis procumbens Lange subsp. 
microcarpa Franco & P.Silva e Iris xiphium L. var. lusitanica (Ker Gawl.) Franco.  
Foram também identificados nove endemismos ibéricos: Antirrhinum cirrhigerum 
(Welw. ex Ficalho) Rothm.; Crocus serotinus Salisb.; Dipsacus comosus Hoffmanns. & Link; 
Hedera maderensis McAll. subsp. iberica; Iberis procumbens Lange subsp. procumbens; 
Lotus corniculatus L. subsp. carpetanus (Lacaita) Rivas Mart.; Ranunculus nigrescens Freyn; 
Salvia sclareoides Brot. e Thapsia minor Hoffmanns. & Link (Gráfico 3). 
Pela análise do Quadro 2, onde consta o elenco florístico, para além dos 
endemismos, também foram identificados taxa protegidos pelos Anexos da Diretiva 
Habitats, mais concretamente pelo Anexo V, no qual constam espécies de interesse 
comunitário cuja captura ou colheita na natureza e exploração podem ser objeto de 
medidas de gestão (Narcissus bulbocodium L. subsp. bulbocodium; Ruscus aculeatus L.; 
4
9
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Doronicum plantagineum L. subsp. tournefortii (Rouy) Cout.), e também pelos Anexos II, no 
qual constam as espécies de interesse comunitário cuja conservação exige a designação de 
zonas especiais de conservação e IV, no qual constam espécies de interesse comunitário 
que exigem uma proteção rigorosa (Iberis procumbens Lange subsp. microcarpa Franco & 
P.Silva).  
Relativamente à Categoria de ameaça IUCN, segundo a Lista Vermelha da Flora de 
Portugal Continental, as espécies Arisarum simorrhinum Durieu e Ruscus aculeatus L. e as 
subespécies Carduus lusitanicus Rouy subsp. broteroi (Welw. ex Mariz) Devesa; Iberis 
procumbens Lange subsp. microcarpa Franco & P.Silva e Iris xiphium L. var. lusitanica (Ker 
Gawl.) Franco são avaliadas com o estatuto Pouco Preocupante (LC). Já a subespécie 
Doronicum plantagineum L. subsp. tournefortii (Rouy) Cout., apresenta o estatuto 
Vulnerável (VU). 
 
A espécie mediterrânica Arisarum simorrhinum Durieu apresenta uma distribuição 
por todo o território e não apresenta quaisquer ameaças consideráveis pelo que não requer 
quaisquer medidas de conservação adicionais.  
A gilbardeira (Ruscus aculeatus L.) possui uma ampla distribuição geográfica, uma 
elevada plasticidade ecológica que lhe permite colonizar diferentes tipos de habitats, 
apresentando subpopulações numerosas, não sendo indicadas medidas de conservação 
adicionais na Lista Vermelha da Flora de Portugal Continental.  
A subespécie Carduus lusitanicus Rouy subsp. broteroi (Welw. ex Mariz) Devesa, 
segundo consta na Lista Vermelha da Flora de Portugal Continental, apresenta um declínio 
continuado na área, extensão e qualidade do habitat, devido ao abandono generalizado do 
pastoreio extensivo, que por si só leva à evolução dos matos e consequente à redução do 
habitat desta subespécie. A planta ocorre com regularidade na sua área de distribuição, 
embora sempre em pequenos núcleos, não atingindo densidades elevadas. Ainda assim, as 
ameaças identificadas parecem não ser suscetíveis de afetar a maioria da população, a qual 
não corre risco de extinção a curto prazo. Na Lista Vermelha da Flora de Portugal 
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Continental sugere-se o desenvolvimento de estudos populacionais como medidas de 
conservação. 
De acordo com a Lista Vermelha da Flora de Portugal Continental a subespécie Iberis 
procumbens Lange subsp. microcarpa Franco & P.Silva apresenta uma distribuição restrita, 
mas localmente abundante e sem ameaças previsíveis de causar a alteração do estado de 
conservação da população num futuro próximo, pelo que, por enquanto, não são sugeridas 
medidas de conservação adicionais, embora seja sugerida a monitorização de algumas 
subpopulações. 
Ainda no que diz respeito à categoria Pouco Preocupante (LC), a subespécie Iris 
xiphium L. var. lusitanica (Ker Gawl.) Franco é assim avaliada, de acordo com a Lista 
Vermelha da Flora de Portugal Continental, devido às ameaças reconhecidas (expansão de 
espécies exóticas invasoras e a construção de represas e parques eólicos) parecerem ter 
apenas um impacto local, e não ter sido verificado um declínio continuado nos agregados 
populacionais. Desta forma, constam na Lista Vermelha da Flora de Portugal Continental, 
medidas de conservação, como a realização de ações de controlo de espécies exóticas 
invasoras nos locais onde a subespécie ocorra e monitorização do tamanho dos agregados 
populacionais.  
Por último, a subespécie Doronicum plantagineum L. subsp. tournefortii (Rouy) 
Cout., segundo a Lista Vermelha da Flora de Portugal Continental, é avaliada como 
Vulnerável (VU) por apresentar uma distribuição fragmentada (em núcleos populacionais 
dispersos) e com poucos indivíduos, uma extensão de ocorrência e uma área de ocupação 
reduzidas, e por se observar um declínio continuado na qualidade e na extensão do seu 
habitat. As principais ameaças à conservação desta subespécie estão relacionadas com a 
deterioração ou destruição do seu habitat, destacando-se a expansão de eucaliptais e os 
incêndios florestais. Como medidas de conservação, é sugerida a aplicação de medidas de 
proteção desta planta nos planos de defesa contra incêndios, um aumento na 
monitorização e na consciencialização para prevenção de incêndios e para o corte 
indiscriminado e ilegal e por fim, a monitorização dos núcleos populacionais nos locais de 
ocorrência. 
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Apesar de não ser um endemismo, nem apresentar uma Categoria de ameaça IUCN, 
o azevinho (Ilex aquifolium L.), é uma espécie protegida ao abrigo do Decreto-Lei 423/89 
de 4 de dezembro. Segundo este Decreto-Lei, “é proibido, em todo o território do 
continente, o arranque, o corte total ou parcial, o transporte e a venda do azevinho 
espontâneo Ilex aquifolium L.”, dada a colheita indiscriminada que esta espécie tem vindo 
a sofrer nos poucos locais onde ainda é possível encontrá-la espontânea.  
 
 
Gráfico 4 - Número de espécies autóctones/exóticas/exóticas invasoras no total dos taxa identificados. 
É de salientar que dos setenta e quatro taxa identificados, sessenta e cinco ocorrem 
naturalmente no território (espécies autóctones) e apenas nove são espécies introduzidas, 
aparecendo num território que não corresponde à sua área de distribuição natural 
(espécies exóticas), sendo que cinco destas últimas possuem carácter invasor, espécies 
introduzidas que se propagam de tal forma que ameaçam as espécies locais, usando os 
recursos necessários à sua sobrevivência (espécies exóticas invasoras). Estas últimas são 
exclusivamente cinco espécies de acácias, vulgarmente conhecidas como mimosas (Acacia 
dealbata Link, Acacia longifolia (Andrews) Willd., Acacia melanoxylon R.Br., Acacia saligna 
(Labill.) H.L.Wendl. e Acacia verticillata (L'Hér.) Willd.) (Gráfico 4). 
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3.1.5. FITOSSOCIOLOGIA E HABITATS NATURAIS DA SERRA DA BOA VIAGEM 
Tendo em conta a organização das comunidades vegetais, a sua ecologia e as 
principais espécies caraterísticas, foram reconhecidos três habitas naturais da Diretiva 
Habitats, na Serra da Boa Viagem. 
 O habitat natural 9240 “Carvalhais ibéricos de Quercus faginea e Quercus 
canariensis”, dentro na categoria “Florestas” (fichas de Habitat do Plano Setorial da Rede 
Natura 2000), distribui-se maioritariamente nas Províncias Luso-Estremadurense e 
Gaditano-Onubo-Algarvia, (sendo neste último onde se insere a área de estudo). Em 
termos climáticos, estes bosques são maioritariamente termomediterrânicos e menos 
vezes mesomediterrânicos, indo ao encontro da caracterização bioclimática da área de 
estudo, que se localiza na transição entre estes dois bioclimas e os substratos são 
essencialmente de caráter calcário, corroborando, mais uma vez, a caracterização 
geomorfológica da Serra da Boa Viagem. 
  No que diz respeito à organização das comunidades vegetais, o habitat é 
determinado pela correspondência fitossociológica Quercion broteroi, p.p. (classe 
Quercetea ilicis) e Querco rotundifoliae-Oleion sylvestris, p.p. (classe Quercetea ilicis). É 
caracterizado por apresentar comunidades florestais marcescentes (semi-caducifólias), 
dominadas por Quercus faginea Lam. subsp. broteroi (Cout.) A.Camus e por vezes outras 
árvores como Olea europaea L. var. sylvestris (Mill.) Hegi. No estrato lianóide podem 
ocorrer, por exemplo, Smilax aspera L.; Tamus communis L.; Rubia peregrina L.; Vinca 
difformis Pourr. subsp. difformis; Rosa sempervirens L.; Bryonia dioica Jacq.. No estrato 
arbustivo, são frequentes arbustos latifoliados de folhas cerosas e coriáceas, ocorrendo, 
por exemplo: Viburnum tinus L.; Myrtus communis L.; Phillyrea latifolia L.; Ruscus aculeatus.  
As orlas arbustivas naturais destes bosques são extremamente diversificadas e são 
normalmente matagais, medronhais, carrascais e matagais de loureiro (Habitat 5230 
“Matagais arborescentes de Laurus nobilis L.”, descrito abaixo).  Estas orlas promovem a 
proteção do bosque. As formações co-dominadas por Quercus canariensis são residuais e 
estão restritas à Serra de Monchique e serras adjacentes. 
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Nas zonas mais húmidas da Serra da Boa Viagem, foi reconhecido o habitat natural 
prioritário para a conservação 5230*, “Matagais arborescentes de Laurus nobilis”, dentro 
da categoria “Matos esclerofilos”, mais concretamente o subtipo 5230pt1 “Louriçais (ou 
loureirais)”, constante nas fichas de Habitat do Plano Setorial da Rede Natura 2000. Este 
habitat é determinado pela correspondência fitossociológica Arbuto unedonis-Laurion 
nobilis (classe Quercetea ilicis) p.p.max., no que se refere à organização das comunidades 
vegetais. É caracterizado por bosques arborescentes mediterrânicos, perenifólios matagais 
densos, dominados por microfanerófitos e mesofanerófitos lauróides como por exemplo o 
loureiro (Laurus nobilis L.) e o medronheiro (Arbutus unedo L.), acompanhados por um 
número variável de outros arbustos laurifólios, como o folhado (Viburnum tinus L.) e o 
azevinho (Ilex aquifolium L.), possuindo também um sub-bosque rico em lianas como Rosa 
sempervirens L.,. e Smilax aspera L.. 
Por fim, foi reconhecido um subtipo do habitat 5210, o habitat 5210 pt2 “Zimbrais-
carrascais de Juniperus turbinata subsp. turbinata sobre calcários”. Este habitat é 
caracterizado é determinado fitossociologicamente pelas associações Querco cocciferae-
Juniperetum turbinatae e Aristolochio baeticae-Juniperetum turbinatae (classe Quercetea 
ilicis). É um habitat caracterizado por matagais (zimbrais-carrascais) nano a micro-
fanerofíticos, litorais e sub-litorais co-dominados por Juniperus turbinata Guss. subsp. 
turbinata e Quercus coccifera L..  Para além disto, outros arbustos e lianas xerofíticos 
podem ser co-dominantes, destacando-se, Rhamnus lycioides subsp. oleoides (L.) Jahand. 
& Maire; Pistacia lentiscus L.; Jasminum fruticans L.; Olea europaea L. var. sylvestris (Mill.) 
Hegi; Asparagus albus L.; Myrtus communis; Smilax aspera; Rubia peregrina; Rhamnus 
alaternos L.; Phillyrea angustifolia L..  
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3.2. EDUCAÇÃO AMBIENTAL  
 
Após a realização dos questionários, as respostas foram contabilizadas e os dados 
serão apresentados sob a forma de gráficos. Optou-se por proceder à análise das questões 
trabalhadas com mais enfâse durante a intervenção. 
 
As plantas são importantes devido… 
Q0 Q1 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 5 - Respostas dos alunos face à importância 
das plantas (Q0). 
Gráfico 6 - Respostas dos alunos face à importância 
das plantas (Q1). 
 
Assim, no que diz respeito à questão que traduz a importância das plantas, 
verificou-se que 60,9% dos alunos respondeu corretamente antes da intervenção (Q0), 
(Gráfico 5), observando-se um aumento na percentagem de alunos que respondeu de 
forma correta (63,8%) após a intervenção (Q1), (Gráfico 6). 
Estes dados poderão indicar que a maioria dos alunos já possuía conhecimentos 
acerca do tema previamente (Q0), (Gráfico 5) mas estes conhecimentos terão sido 
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consolidados durante a intervenção, resultando num aumento da percentagem de alunos 
que reconheceu mais que uma das funções das plantas para o mundo vivo, respondendo 
desta forma corretamente (Q1), (Gráfico 6). 
 
Uma floresta é… 
Q0 Q1 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 7 - Respostas dos alunos face à definição 
de “floresta” (Q0). 
Gráfico 8 - Respostas dos alunos face à definição 
de floresta” (Q1). 
 
Quanto à definição do conceito de “floresta”, 82,6% dos alunos respondeu 
corretamente antes da intervenção (Q0), (Gráfico 7), observando-se um aumento na 
percentagem de alunos que respondeu de forma correta (85,1%) após a intervenção (Q1), 
(Gráfico 8). 
 Consequentemente, a percentagem de alunos que assinalaram as opções 
incorretas diminuiu. Isto poderá ser indicativo de que a larga maioria dos alunos já sabia o 
conceito de “floresta” numa fase inicial (Q0), (Gráfico 7),  no entanto os conhecimentos 
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acerca do tema terão sido fortalecidos durante a intervenção, traduzindo-se num aumento 
da percentagem de alunos que afirmou que uma floresta é “um ecossistema caracterizado 
pelo predomínio de árvores e arbustos, servindo de suporte para a existência de variadas 
espécies de flora e fauna”, respondendo desta forma corretamente (Q1), (Gráfico 8). 
 
O que são espécies autóctones? 
Q0 Q1 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 9 - Respostas dos alunos face à definição 
de “espécies autóctones” (Q0). 
Gráfico 10- Respostas dos alunos face à definição 
de “espécies autóctones” (Q1). 
 
Relativamente às respostas dos alunos face à definição de “espécies autóctones”, 
63% dos alunos respondeu corretamente antes da intervenção (Q0), (Gráfico 9), tendo-se 
verificado um aumento considerável na percentagem de alunos que respondeu 
corretamente (70,2%), e consequentemente uma diminuição na percentagem de alunos 
que responderam de forma incorreta após a intervenção (Q1), (Gráfico 10). Estes dados 
poderão demonstrar que a maioria dos alunos já conhecia o conceito de “espécies 
autóctones” numa fase prévia (Q0), (Gráfico 9), no entanto, dado o ênfase desta temática 
na intervenção, o conhecimento dos alunos sobre o conceito “espécies autóctones” poderá 
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ter sido consolidado e sistematizado, refletindo-se num aumento da percentagem de 
alunos que  considerou que “espécies autóctones” são  “espécies nativas ou silvestres 
naturais de uma determinada região”, respondendo desta forma corretamente (Q1), 
(Gráfico 10). 
 
Como avalias a importância da conservação das espécies 
autóctones nas florestas? 
Q0 Q1 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 11 - Respostas dos alunos em relação à 
importância da conservação das espécies 
autóctones (Q0). 
Gráfico 12 - Respostas dos alunos em relação à 
importância da conservação das espécies 
autóctones (Q1). 
 
No que se refere  à questão relacionada com a importância da conservação das 
espécies autóctones, 44,7% dos alunos avalia essa conservação como “muito importante”, 
antes da intervenção (Q0), (Gráfico 11).  Após a intervenção (Q1), (Gráfico 12), pode-se 
concluir um aumento na percentagem de alunos que avalia a conservação das espécies 
autóctones como “muito importante” (58,7%), podendo indiciar que os alunos poderão ter 
adquirido uma maior consciencialização ambiental face a esta temática. 
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O que são espécies invasoras? 
Q0 Q1 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 13 - Respostas dos alunos face ao conceito 
de “espécies invasoras” (Q0). 
Gráfico 14 - Respostas dos alunos face ao conceito 
de “espécies invasoras” (Q1). 
 
Relativamente à temática das espécies invasoras, inicialmente, 63% dos alunos 
conhecia o conceito de “espécie invasora” (Q0), (Gráfico 13), verificando-se um aumento 
acentuado da percentagem de alunos que afirmou que se tratam de “espécies exóticas, 
que quando introduzidas se propagam de forma descontrolada e ameaçam as espécies 
nativas” (76,6%) e, consequentemente, uma diminuição na percentagem de alunos que 
assinalou as opções inválidas, após a intervenção (Q1), (Gráfico 14). O exposto poderá 
indicar que, apesar da maioria dos alunos conhecer previamente o conceito de “espécie 
invasora”, verificou-se uma maior percentagem de escolha das opções incorretas (Q0), 
(Gráfico 13), comparando com os resultados do Q1, (Gráfico 14). Isto poderá ser indicativo 
de uma aquisição, sistematização e distinção dos conceitos de “espécie autóctone” 
(espécies nativas de um determinado território), “espécie exótica” (espécies que foram 
introduzidas num território que não corresponde à sua área de distribuição natural) e 
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“espécie invasora” (espécies exóticas, que quando introduzidas se propagam de forma 
descontrolada e ameaçam as espécies nativas), conceitos enfatizados na intervenção. 
 
 
Gráfico 15 - Respostas dos alunos face à seleção de espécies autóctones do nosso território (Q0). 
 
Gráfico 16 - Respostas dos alunos face à seleção de espécies autóctones do nosso território (Q1). 
No que diz respeito ao conhecimento de espécies autóctones do nosso território, 
observa-se que, antes da intervenção (Q0), (Gráfico 15), 38.3% dos alunos assinalou o 
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loureiro (Laurus nobilis L.), 59,6% assinalou a oliveira (Olea europaea L. var. sylvestris (Mill.) 
Hegi), 70,2% assinalou o sobreiro (Quercus suber L.) e 72,3% assinalou o carvalho-
português (Quercus faginea Lam.), escolhendo desta forma opções corretas. Após a 
intervenção, (Q1), (Gráfico 16), a percentagem de alunos que assinalou as respetivas 
opções corretas, aumentou, isto é,  56,5% dos alunos assinalou o loureiro (Laurus nobilis), 
78,3% assinalou a oliveira (Olea europaea L. var. sylvestris (Mill.) Hegi), 73,9% assinalou o 
sobreiro (Quercus suber L.) e 73,9% assinalou o carvalho-português (Quercus faginea Lam.). 
Assim, pode-se concluir que os alunos poderão ter desenvolvido um maior conhecimento 
face às espécies autóctones após a intervenção (Q1), (Gráfico 16). 
Convém salientar que após a intervenção, (Q1), (Gráfico 16), verificou-se um 
aumento da percentagem de alunos que assinalou espécies invasoras como o eucalipto 
(Eucalyptus spp.) e a mimosa (Acacia dealbata) como sendo espécies autóctones, 
comparativamente aos resultados do (Q0), (Gráfico 15). No entanto, no que se refere à a 
acácia-das-espigas (Acacia longifolia), também uma espécie invasora, verificou-se o 
oposto,  ou seja, uma diminuição da percentagem de alunos que assinalou esta espécie 
como autóctone, traduzida nos resultados do Q1, (Gráfico 16), comparativamente aos 
resultados do (Q0), (Gráfico 15). Isto poderá ser explicado pelo facto de que na 
apresentação se tenha dado mais enfâse à acácia-das-espigas (Acacia longifolia) como 
espécie invasora mais abundante no local de estudo.  
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Gráfico 17 - Respostas face à seleção das espécies conhecidas pelos alunos no Q0. 
 
Gráfico 18 - Respostas face à seleção das espécies conhecidas pelos alunos no Q1. 
Quanto à avaliação do conhecimento sobre algumas espécies existentes no local de 
estudo, é de notar que antes da intervenção (Q0), (Gráfico 17), 57,4% dos alunos assinalou 
o medronheiro (Arbutus unedo), 53,2% assinalou o tojo (Ulex europaeus), 36,2% assinalou 
o sargaço (Cistus monspeliensis), 46,8% assinalou o cardo-penteador (Dipsacus comosus), 
19,1% assinalou o pilriteiro (Crataegus monogyna), 34% assinalou o carrasco (Quercus 
coccifera), 48,9% assinalou o folhado (Viburnum tinus), 19,1% assinalou a gilbardeira 
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(Ruscus aculeatus), 38,3% assinalou a vinca (Vinca difformis) e 31,9 assinalou a aroeira 
(Pistacia lentiscus).  
Após a intervenção, (Q1), (Gráfico 18), a percentagem de alunos que assinalou as 
respetivas opções válidas, aumentou, isto é, 69,6% dos alunos assinalou o medronheiro 
(Arbutus unedo), 54,3% assinalou o tojo (Ulex europaeus), 56,5% assinalou o sargaço (Cistus 
monspeliensis), 54,3% assinalou o cardo-penteador (Dipsacus comosus), 30,4% assinalou o 
pilriteiro (Crataegus monogyna), 37% assinalou o carrasco (Quercus coccifera), 54,3% 
assinalou o folhado (Viburnum tinus), 21,7% assinalou a gilbardeira (Ruscus aculeatus), 50% 
assinalou a vinca (Vinca difformis) e 50% assinalou a aroeira (Pistacia lentiscus). Estes 
resultados podem ser indicativos de uma aprendizagem face à intervenção efetuada e à 
importância da associação dos nomes das espécies às respetivas imagens, o que poderá ter 
contribuído para essa aprendizagem. 
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Assinala a frequência com que costumas apreciar ou observar as 
diferentes espécies de flora na Serra da Boa Viagem. 
Q0 Q1 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 19 - Respostas dos alunos face à frequência 
de apreciação das espécies do local de estudo 
(Serra da Boa Viagem) (Q0). 
Gráfico 20 - Respostas dos alunos face à frequência 
de apreciação das espécies do local de estudo 
(Serra da Boa Viagem) (Q0). 
 
Em relação à frequência com que os alunos observavam as espécies no local de 
estudo, 56,5% dos alunos respondeu “raramente” e 30,4% respondeu “frequentemente”, 
antes da intervenção (Q0), (Gráfico 19), verificando-se, depois da intervenção (Q1), (Gráfico 
20), uma diminuição da percentagem de alunos que respondeu “raramente” (51,1%)  e 
“nunca” e um aumento da percentagem de alunos que respondeu “frequentemente” 
(31,9%) e “sempre”. Face ao exposto, conclui-se que os alunos poderão ter adquirido 
comportamentos e atitudes relacionados com a sensibilização ambiental. 
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Assinala o teu grau de concordância com a seguinte afirmação 
“Seria importante haver mais informação sobre as espécies 
florísticas na Serra da Boa Viagem”. 
Q0 Q1 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 21 - Respostas dos alunos face à 
importância da existência de mais informação 
sobre a diversidade florística da Serra da Boa 
Vigem (Q0). 
Gráfico 22 - Respostas dos alunos face à 
importância da existência de mais informação 
sobre a diversidade florística da Serra da Boa 
Vigem (Q1). 
 
Por fim, no que concerne à importância da existência de mais informação sobre a 
diversidade florística da Serra da Boa Vigem, a esmagadora maioria dos alunos concordou 
com a afirmação. Assim, antes da intervenção (Q0), (Gráfico 21), 52,2% dos alunos 
respondeu “concordo” e 37% respondeu “concordo totalmente”, observando-se, depois 
da intervenção (Q1), (Gráfico 22), um aumento da percentagem de alunos que respondeu 
“concordo” (55,3%) “concordo totalmente” (42,6%), a diminuição da percentagem de 
alunos que respondeu “discordo” e a eliminação da resposta “discordo totalmente”. Estes 
dados podem indicar que intervenção efetuada poderá ter despertado nos alunos um 
interesse pela descoberta das espécies da Serra da Boa Viagem, bem como, a promoção de 
atitudes relacionadas com uma maior consciencialização ambiental. 
Em síntese, comparando os resultados do questionário realizado antes da 
intervenção (Q0) com os resultados do questionário realizado após a intervenção (Q1), 
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conclui-se que, de um modo geral, a intervenção efetuada poderá ter contribuído para a 
edificação de conhecimentos e competências por parte dos alunos acerca das temáticas 
abordadas, verificando-se uma tendência para atitudes e comportamentos ecologicamente 
mais responsáveis, que levem à valorização do património natural. 
 
3.2.1. ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMPLEMENTARES  
No âmbito do Projeto Renascer, foi realizada mais uma ação de sensibilização 
ambiental, desta vez, no Centro Escolar de S. Julião/Tavarede, com os alunos do 1ºCEB 
sobre a temática das espécies invasoras, mais concretamente o jacinto-de-água (Eichhornia 
crassipes). Após uma apresentação interativa (Anexo IV), seguiu-se uma pequena saída de 
campo nas imediações da escola, onde os alunos foram à descoberta das espécies que os 
rodeavam, sendo que no final, foi construído um herbário, pelo qual os alunos ficaram 
responsáveis. A par desta ação de sensibilização, os alunos estavam a integrar um projeto 
sobre a problemática da distribuição da espécie invasora jacinto-de-água (Eichhornia 
crassipes), no rio Mondego, intitulado “Quando o Azul do Mondego passa a Verde…”, 
através de trabalhos, textos, fotos e desenhos acerca da temática. O desfecho ainda não é 
conhecido, mas os alunos já se encontram na etapa final do concurso. Desta forma a ação 
de sensibilização veio complementar alguns dos conhecimentos que os alunos já possuíam 
acerca desta temática e reforçar a consciencialização face à problemática das espécies 
invasoras e a importância da conservação das espécies autóctones (Figura 18).  
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Figura 18 - Ação de sensibilização ambiental no Centro Escolar de S. Julião/Tavarede. 
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4. PRINCIPAIS AMEAÇAS À CONSERVAÇÃO 
 
De modo a assegurar a conservação do património florístico da Serra da Boa Viagem, 
é necessário identificar as principais ameaças e desenvolver medidas de conservação, 
controlo e monitorização.  
Uma das maiores ameaças à conservação da flora da Serra da Boa Viagem é a potencial 
propagação das espécies exóticas invasoras, nomeadamente acácias. Para além da ação 
antropogénica, os estímulos de perturbação natural que podem levar à propagação destas 
espécies consistem em agentes dispersores das sementes, incêndios e/ou tempestades 
(em outubro de 2018 uma parte da Serra da Boa Viagem foi fustigada pela tempestade 
Leslie). Estas perturbações podem provocar abertura de clareiras, traduzindo-se em 
oportunidades para as espécies invasoras se estabelecerem e se propagarem (Marchante 
et al., 2014). Na área de estudo foram identificadas cinco espécies de acácias (Acacia 
dealbata Link, Acacia longifolia (Andrews) Willd., Acacia melanoxylon R.Br., Acacia saligna 
(Labill.) H.L.Wendl. e Acacia verticillata (L'Hér.) Willd.), onde já se registam alguns 
exemplares de porte elevado e núcleos destas espécies (Figura 19). 
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Figura 19 - Registo fotográfico das espécies de acácias encontradas na área de estudo. 
 
Apesar da distribuição destas espécies ainda estar limitada, urge o seu controlo e 
monitorização, dado o seu elevado carácter invasor (rápido crescimento, elevada 
capacidade de disseminação/propagação e competição mais eficiente pelos recursos do 
que as espécies nativas do local). 
O sucesso das estratégias de controlo requer uma manutenção e monitorização 
continuadas, sendo que os métodos mais utilizados são o controlo físico, nomeadamente 
o arranque, corte ou descasque; o controlo químico, que requer o uso de herbicidas, pelo 
que o seu o uso deve ser cauteloso e o controlo biológico, que consiste na utilização de 
espécies inimigas naturais originárias da região nativa da espécie invasora. Em Portugal, 
depois de autorizada a libertação do agente de controlo natural para a acácia-de-espigas 
(Acacia longifolia) em julho de 2015, foi realizada a primeira campanha de libertação do 
pequeno inseto australiano Trichilogaster acaciaelongifoliae, em dezembro de 2015, no 
acácia-de-espigas (Acacia longifolia (Andrews) Willd.) 
Acacia verticillata (L'Hér.) Willd. 
austrália (Acacia melanoxylon R.Br.) 
Acacia saligna (Labill.) H.L. Wendl. 
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âmbito do projeto INVADER-B. Desde essa altura as campanhas multiplicaram-se. O 
referido inseto coloca os ovos nas gemas florais (e vegetativas) da acácia-de-espigas, 
promovendo galhas onde se formariam as flores e/ou novos ramos: sem flores não há 
vagens (frutos), sem vagens não há sementes, e sem sementes não há acácias-de-espiga 
novas. Ou seja, este pequeno inseto diminui a capacidade da acácia-de-espigas se 
reproduzir e consequentemente de (re)invadir e dispersar para novas áreas (Marchante et 
al., 2014; site Plantas Invasoras em Portugal).  
Os incêndios são outra das ameaças mais frequentes no que toca à conservação do 
património florístico. Desta forma, é necessário fazer um controlo e monitorização das 
zonas de risco e apostar na sensibilização da população (como é proposto pelo projeto 
Renascer). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O presente estudo, embora restrito à área de estudo selecionada, é uma amostra 
considerável de que a Serra da Boa Viagem é possuidora de um património florístico de 
elevada importância, e que potencia uma elevada biodiversidade. Este local alberga 
retalhos de vegetação nativa, na qual estão presentes endemismos lusitânicos e ibéricos, 
espécies protegidas pela Diretiva Habitats (Diretiva 92/43/CEE do Conselho, de 21 de maio 
de 1992), relíquias da floresta primitiva e habitats naturais prioritários para a conservação. 
Assim, de modo a assegurar a continuidade deste património florístico, e numa altura em 
que urge salvaguardar o nosso património natural, torna-se primordial, o reconhecimento 
do valor natural deste local, assim como alargar estes estudos florísticos para toda a Serra, 
de forma a promover o seu valor florístico, a sua divulgação, e assim, ser possível a sua 
conservação. O facto de, na área de estudo, as espécies autóctones constituírem a 
esmagadora maioria (sessenta e cinco taxa autóctones em setenta e quatro taxa 
identificados), embora existam espécies exóticas e invasoras, é um dado extremamente 
positivo e que reflete a importância florística do local. No entanto, é necessário 
desenvolver esforços no sentido de controlar a propagação das espécies invasoras (as 
acácias) e monitorizar o comportamento das espécies exóticas, que poderão evoluir para 
um carácter invasor. 
No que se refere à educação ambiental, verificou-se que os alunos obtiveram 
melhores resultados no segundo questionário (Q1) do que no inicial (Q0), evidenciando já 
uma tendência de uma consciencialização ambiental, potenciadora de comportamentos 
sustentáveis, pelo que parece ser vantajoso apostar em iniciativas de educação ambiental, 
em ambiente escolar, como motor da valorização do património natural. Fornecer aos 
jovens de hoje, decisores do futuro, os conhecimentos sobre a importância da nossa 
floresta e o respeito pelo ambiente, será fulcral para a sustentabilidade do planeta e a 
qualidade de vida das próximas gerações.   
Desta forma, apesar de um reduzido tempo de intervenção, já foi possível obter 
resultados favoráveis.  É de salientar que estava prevista uma saída de campo com os 
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alunos em maio de 2019, no entanto, não foi possível realizá-la em tempo útil, face a 
fatores externos (o acesso e as condições de segurança para os alunos no local de estudo 
ficaram limitadas devido à tempestade Leslie, que ocorreu em outubro de 2018). 
Assim, torna-se imperativo a continuidade deste tipo de ações, para que, a longo 
prazo, se venha a edificar conhecimentos e atitudes ecologicamente responsáveis. No 
entanto, como já foi mencionado ao longo do trabalho, é necessário primeiro ter 
conhecimento do património natural que nos rodeia, para que o possamos preservar. 
Desta forma, como instrumento para a consciencialização da importância da diversidade 
florística da Serra da Boa Viagem, foi elaborado um guia fotográfico das espécies 
identificadas (Anexo V: “Álbum fotográfico da flora identificada na área de estudo da Serra 
da Boa Viagem”). 
 Por fim, sendo este um trabalho académico, deixa sempre portas abertas para 
outras ações convergentes no futuro. Sugere-se, assim, a criação de um guia de campo 
(exemplificado no Anexo VI), com informações mais detalhadas sobre a flora existente no 
local, a devida manutenção, intervenção e marcação do percurso realizado, bem como a   
criação de painéis informativos das espécies possíveis de encontrar na Serra, despertando 
o interesse do público em geral para esta temática da valorização e contemplação do 
património natural.  
 
“Só preservamos o que amamos. Só amamos o que percebemos. Só percebemos o 
que conhecemos.” (Baba Dioum). 
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ANEXO I – ESPÉCIES HERBORIZADAS  
 
Datas: 13/03/2019 (1ª colheita) e 28/05/2019 (2ª colheita). 
Local: Beira Litoral, Coimbra, Figueira da Foz, Quiaios, Percurso entre a Bandeira e o marco 
geodésico. 
Número 
de 
colheita 
 
Nome científico 
 
Nome vulgar 
1 Narcissus bulbocodium L. subsp. bulbocodium campainhas-amarelas 
2 Ophrys tenthredinifera Willd. - 
3 Doronicum plantagineum L. subsp. tournefortii 
(Rouy) Cout. 
- 
4 Vinca difformis Pourr. subsp. difformis vinca 
5 Rosmarinus officinalis L. alecrim 
6 Ranunculus nigrescens Freyn - 
7 Viburnum tinus L. folhado 
8 Pyrus bourgaeana Decne. pereira-brava 
9 Geum sylvaticum Pourr. - 
10 Pistacia lentiscus L. aroeira 
11 Erodium cicutarium (L.) L'Hér. subsp. bipinnatum 
(Cav.) Tourlet 
bico-de-cegonha 
12 Rhamnus alaternus L. aderno-bastardo 
13 Phillyrea angustifolia L. aderno-de-folhas-estreitas 
14 Erophaca baetica (L.) Boiss. subsp. baetica alfavaca-silvestre 
15 Acacia verticillata (L'Hér.) Willd. - 
16 Prunus spinosa L. abrunheiro 
17 Cupressus lusitanica Mill. cedro-do-buçaco 
18 Acacia melanoxylon R.Br. austrália 
19 Bellis perennis L. margaridas 
92 Lonicera etrusca Santi madressilva 
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93 Olea europaea L. var. sylvestris (Mill.) Hegi zambujeiro 
94 Centaurium tenuiflorum (Hoffmanns. & Link) Fritsch - 
95 Thapsia minor Hoffmanns. & Link - 
96(1) Iberis procumbens Lange subsp. procumbens - 
96(2) Iberis procumbens Lange subsp. microcarpa Franco 
& P.Silva 
assembleias 
97 Pulicaria odora (L.) Rchb. erva-montã 
98 Carduus lusitanicus Rouy subsp. broteroi (Welw. ex 
Mariz) Devesa 
cardo 
99 Rosa sempervirens L. roseira-brava 
100 Centaurium pulchellum (Sw.) Druce centáurea-de-flores-estreitas 
101 Gladiolus illyricus Koch. subsp. illyricus espadana-dos-montes-de-
folhas-largas 
102 Anacamptis pyramidalis (L.) Rich. satirião-menor 
103 Cistus crispus L. roselha 
104 Cistus monspeliensis L. sargaço 
105 Salvia sclarea L. - 
106 Salvia sclareoides Brot. salva-viscosa-dos-montes 
107 Blackstonia perfoliata (L.) Huds. centáurea-pequena-frondosa 
108 Rubia peregrina L. raspa-saias 
109 Lotus corniculatus L. subsp. carpetanus 
(Lacaita) Rivas Mart. 
cornichão 
110 Phillyrea latifolia L. aderno 
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ANEXO II- INTERVENÇÃO NAS ESCOLAS 
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ANEXO III – QUESTIONÁRIO 
 
Caro(a) aluno(a),  
estou a realizar um estudo que tem como objetivos valorizar e dar a conhecer as diferentes espécies 
de flora presentes na Serra da Boa Viagem, assim como construir conhecimentos com jovens do 
teu ano de escolaridade, sensibilizando-os para a importância desta temática. Para tal, preciso da 
tua colaboração através da resposta a este questionário. 
 
*A resposta ao questionário é individual, pois o que me interessa saber é a tua opinião e 
experiência. 
*Não serás avaliado(a) pelas tuas respostas. Responde com a máxima sinceridade. 
*Lê com atenção e em caso de dúvida, pergunta ao docente responsável. 
 
Obrigada pela tua preciosa colaboração, 
 
Rita Sousa, Universidade de Aveiro 
 
Escola: __________________________________________________________________________ 
Ano de escolaridade: 8º Ano                                                                 Turma: ______________ 
Questionário 
1) As plantas são importantes devido… 
a) à enorme quantidade e variedade de matérias-primas utilizadas pelo ser humano. 
b) à renovação do ar (libertação de oxigénio e diminuição dos níveis de dióxido de carbono). 
c) ambas as opções anteriores estão corretas. 
 
2) Uma floresta é… 
a) um conjunto de árvores de folha persistente. 
b) um ecossistema caracterizado pelo predomínio de árvores e arbustos, servindo de suporte 
para a existência de variadas espécies de flora e fauna 
c) um conjunto de árvores de grande porte. 
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3) O que são espécies autóctones? 
a) Espécies nativas ou silvestres naturais de uma determinada região. 
b) Espécies que invadem os habitats de outras espécies, prejudicando a sobrevivência destas. 
c) Espécies introduzidas num dado território que não provoquem modificações significativas 
nos ecossistemas. 
 
4) Como avalias a importância da conservação das espécies autóctones nas florestas? 
a) Pouco importante.    
b) Com alguma Importância.    
c) Importante.    
d) Muito importante. 
 
5) O que são espécies invasoras? 
a) Espécies que ocorrem naturalmente num dado território. 
b) Espécies exóticas, que foram introduzidas, num território que não corresponde à sua área 
de distribuição natural. 
c)  Espécies exóticas, que quando introduzidas se propagam de forma descontrolada e 
ameaçam as espécies nativas, ocupam o habitat e competem pelos recursos necessários à 
sobrevivência destas últimas.   
 
6) Seleciona espécies autóctones do nosso território. 
 Carvalho-cerquinho ou carvalho-português (Quercus faginea subsp. broteroi) 
 Eucalipto (Eucalyptus globulus) 
 Mimosa (Acacia dealbata) 
 Sobreiro (Quercus suber) 
 Tojo (Ulex europaeus) 
 Silvas (Rubus ulmifolius) 
 Acácia-de-espigas (Acacia longifolia) 
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 Medronheiro (Arbutus unedo) 
 Oliveira (Olea europaea var. europaea) 
 Loureiro (Laurus nobilis) 
 
7) Em Portugal há diferentes espécies de acácias, uma delas é conhecida por mimosa, outra 
por acácia-de-espigas, estas são árvores:  
a) autóctones. 
b) invasoras. 
c) em vias de extinção. 
 
8) Dentro da lista de espécies que se seguem, seleciona aquelas que conheces ou já 
ouviste falar. 
 
 Aroeira ou lentisco (Pistacia lentiscus)                     Vinca (Vinca difformis) 
                            
 
 Gilbardeira (Ruscus aculeatus)                                   Folhado (Viburnum tinus) 
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 Carrasco (Quercus coccifera)                                        Pilriteiro (Crataegus monogyna) 
                           
 
 Cardo-penteador (Dipsacus comosus)                     Sargaço (Cistus salviifolius) 
                             
 
 Tojo (Ulex europaeus)                                               Medronheiro (Arbutus unedo) 
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 Alecrim (Rosmarinus officinalis) 
 
 
9) Assinala as afirmações verdadeiras sobre as plantas nativas/autóctones? 
 
 Promovem a biodiversidade. 
 Não têm valor ornamental (decorativo).  
 São espécies adaptadas aos nossos solos e clima. 
 Apresentam maior resistência a pragas e doenças. 
 Não têm valor económico. 
 São pouco resistentes aos incêndios, facilitando a sua propagação. 
 Evita-se a utilização de espécies exóticas, que podem tornar-se invasoras. 
 
10) Esta espécie arbórea tem um valor comercial muito importante pela cortiça que apresenta, 
sendo que esta cortiça também serve para proteger a árvore do fogo e fornece abrigo a 
inúmeros animais, musgos e líquenes. De que espécie se trata? 
a) Carvalho-cerquinho ou carvalho-português (Quercus faginea). 
b) Sobreiro (Quercus suber).  
c) Pinheiro-manso (Pinus pinea). 
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11) A bolota é o fruto do… 
a) Medronheiro (Arbutus unedo). 
b) Carvalho-cerquinho ou carvalho-português (Quercus faginea). 
c) Pinheiro-manso (Pinus pinea). 
 
 
12) O eucalipto foi introduzido em Portugal, essencialmente como… 
a) árvore para plantar e embelezar os espaços verdes nas cidades. 
b) árvore de fruto. 
c) árvore utilizada para o fabrico de pasta de papel. 
 
13) As várias espécies do género acácia foram introduzidas em Portugal, essencialmente pelo(a)… 
a) fixação de terrenos, incluindo zonas dunares. 
b) valor ornamental (decorativo). 
c) ambas as opções anteriores estão corretas. 
 
 
14) As plantas com flores e bagas atrativas, são importantes pois…  
a) servem de alimento para várias espécies de fauna. 
b) atraem os agentes polinizadores e dispersores das sementes. 
c) ambas as opções anteriores estão corretas. 
 
15) Assinala com que frequência costumas apreciar ou observar as diferentes espécies de flora 
nos locais onde visitas. 
a) Nunca. 
b) Raramente.     
c) Frequentemente. 
d) Sempre. 
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16) Assinala com que frequência costumas visitar a Serra da Boa Viagem?  
a) Nunca. 
b) Raramente.  
c) Frequentemente. 
d) Sempre. 
 
17) Assinala com que frequência costumas apreciar ou observar as diferentes espécies de flora 
na Serra da Boa Viagem. 
a) Nunca. 
b) Raramente.  
c) Frequentemente. 
d) Sempre. 
 
18) Assinala o teu grau de concordância com a seguinte afirmação “Seria importante haver mais 
informação sobre as espécies florísticas da Serra da Boa Viagem”. 
a) Discordo totalmente.     
b) Discordo.    
c) Concordo.    
d) Concordo totalmente.    
Obrigada!  
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ANEXO IV – ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMPLEMENTARES    
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ANEXO V – ÁLBUM FOTOGRÁFICO DA FLORA IDENTIFICADA NA ÁREA DE ESTUDO DA SERRA 
DA BOA VIAGEM 
 
Amaryllidaceae 
      
Narcissus bulbocodium subsp. bulbocodium (campainhas-amarelas), em floração. 
 
Anacardiaceae 
      
Pistacia lentiscus (aroeira). a) em floração (março); b) em frutificação (dezembro). 
 
 
 
 
 
b a 
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Apocynaceae 
      
Vinca difformis subsp. difformis (vinca), em floração. 
 
Araceae 
      
Arisarum simorrhinum (capuz de frade), em floração. 
Araliaceae 
     
Hedera maderensis subsp. ibérica. a) folha; b) em frutificação. 
a b 
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Asparagaceae 
      
Ruscus aculeatus (gilbardeira). a) em floração (março); b) em frutificação (maio). 
 
      
Urginea maritima (cebola-do-mar). 
Asteraceae 
      
Carduus lusitanicus subsp. broteroi (cardo), em floração. 
 
a b 
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Cynara humilis (alcachofra-de-são-joão). 
 
      
Doronicum plantagineum subsp. tournefortii, em floração. 
 
      
Pulicaria odora (erva-montã), em floração. 
 
 
 
 
  
113 
Apiaceae 
     
Daucus carota (cenoura-brava), em floração. 
 
        
Thapsia minor, em floração. 
Brassicaceae 
      
Iberis procumbens.  a) Iberis procumbens subsp. microcarpa, em floração; b) Iberis procumbens subsp. 
procumbens, em floração. 
a b 
 
 
  
114 
Caprifoliaceae 
      
Lonicera etrusca (madressilva), em floração. 
 
      
Viburnum tinus (folhado), em floração. 
 
Cistaceae 
      
Cistus crispus (roselha). a) folhas (dezembro); b) em floração (maio). 
a b 
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Cistus monspeliensis (sargaço), em floração. 
 
      
Cistus salviifolius (estevinha). a) folhas (dezembro); b) em floração (março). 
 
Cupressaceae 
 
      
Cupressus lusitanica (cedro-do-buçaco). a) em floração (março); b) em frutificação (dezembro). 
a b 
a b 
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Dipsacaceae 
      
Dipsacus comosus (cardo penteador). 
 
Ericaceae 
 
Arbutus unedo (medronheiro), em frutificação (início). 
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Fabaceae 
     
     
a) Acacia longifolia (acácia-de-espigas), em floração; b) Acacia melanoxylon (austrália), em floração; c) 
Acacia saligna, em floração; d) Acacia verticillata, em floração. 
 
      
Erophaca baetica subsp. baetica (alfavaca-silvestre). a) em floração; b) em frutificação. 
 
a b 
c d 
a b 
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Ulex europaeus (tojo), em floração. 
Fagaceae 
      
Quercus coccifera (carrasco). a) em floração (março); b) folhas (dezembro). 
 
 
Quercus faginea (carvalho-cerquinho). 
 
 
a b 
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Gentianaceae 
      
a) Centaurium tenuiflorum, em floração; b) Centaurium pulchellum (centáurea-de-flores-estreitas), em 
floração. 
Iridaceae 
      
Crocus serotinus (açafrão-bravo), em floração. 
 
      
Gladiolus illyricus subsp. illyricus (espadana-dos-montes-de-folhas-largas), em floração. 
a b 
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Iris xiphium var. lusitanica, em floração. 
Lamiaceae 
      
Calamintha nepeta subsp. nepeta (nêveda), em floração. 
 
       
Rosmarinus officinalis (alecrim), em floração. 
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Salvia sclarea, em floração. 
 
        
Salvia sclareoides (salva-viscosa-dos-montes), em floração. 
 
Lauraceae 
 
Laurus nobilis (loureiro). 
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Myrtaceae 
      
Myrtus communis (murta), em frutificação. 
Oleaceae 
 
Olea europaea var. sylvestris (zambujeiro), em floração. 
 
      
Phillyrea angustifolia (aderno-de-folhas-estreitas), em floração. 
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Phillyrea latifolia (aderno), em frutificação. 
 
Orchidaceae 
      
Anacamptis pyramidalis (satirião-menor). a) em floração; b) pormenor dos bolbos. 
 
      
a) Ophrys apifera (erva-abelha), em floração; b) Ophrys tenthredinifera, em floração. 
 
a b 
a b 
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Oxalidaceae 
 
Oxalis articulata (azedinha-de-flores-vermelhas), em floração. 
Pinaceae 
 
Pinus halepensis (pinheiro-de-alepo). 
 
Rhamnaceae 
      
Rhamnus alaternus (aderno-bastardo), em floração. 
 
 
  
125 
Rosaceae 
     
Crataegus monogyna (pilriteiro). 
      
Geum sylvaticum, em floração. 
 
      
Prunus spinosa (abrunheiro), em floração. 
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Rosa sempervirens (roseira-brava), em floração. 
 
Rubiaceae 
      
Rubia peregrina (raspa-saias). a) em floração (maio); b) em frutificação (dezembro). 
Smilacaceae 
      
Smilax aspera (salsaparrilha brava), em frutificação. 
a b 
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Thymelaeaceae 
 
Daphne gnidium (trovisco), em frutificação. 
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ANEXO VI – EXEMPLO DE UM GUIA PARA A FLORA DA SERRA DA BOA VIAGEM  
 
 
 
 
 
Ruscus aculeatus L. 
gilbardeira 
 
Descrição: Arbusto ou subarbusto perene, geralmente dioico. Os caules crescem 
em grupo, sendo muito ramificados na parte superior e cujo tamanho varia dos 
20cm a 1m. Nas axilas das folhas (de pequenas dimensões) surgem pequenos 
ramos alternados, espalmados, com ápice afiado e morfologicamente similares a 
folhas (cladódios). Dos cladódios, surgem, na região central 1 a 3 flores 
(esverdeadas ou brancas, com linhas violetas). Os frutos consistem em bagas 
globosas e vermelhas, quando maduros. A floração ocorre entre fevereiro a março 
e a frutificação entre setembro e janeiro. 
Família: Asparagaceae 
Habitat: Sobcoberto de bosques (carvalhais, sobreirais e azinhais) e em matagais 
esclerófilos. ocorre também em matagais litorais. Em geral, prefere locais 
ensombrados e frescos, em baixas altitudes. 
Curiosidades: Esta espécie encontra-se protegida pelo anexo V da Diretiva 
Habitats, pelo que a sua recolha e exploração na natureza são controladas. As suas 
bagas atrativas servem de alimento para a fauna e o seu carácter rígido e áspero 
fez com que tradicionalmente fosse utilizada na como vassouras. Apresenta 
propriedades medicinais (estimulação da circulação).  
 
Espécie em floração  Espécie em frutificação  
